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RESUMO 

O uso de hortas escolares como ferramenta pedagógica de ensino, além de abordar 

temas relacionados a educação ambiental e a educação para a saúde, apresentam-se 

como um laboratório vivo de experiências que permitem associar teoria e prática. Neste 

sentido, o objetivo geral deste trabalho foi realizar uma revisão integrativa sobre as 

possibilidades e limitações do uso de hortas no ensino de biologia e elaborar sugestões 

de metodologias ligadas a práticas com hortas escolares para estudantes do ensino 

médio. Foram analisados estudos publicados originalmente na língua portuguesa, entre 

os anos de 2010 a 2019, tendo como referência as bases de dados Portal de Periódicos 

da CAPES e Google Acadêmico. Fizeram parte do escopo desta revisão 32 estudos que 

preencheram os critérios de seleção. Utilizamos neste estudo uma abordagem qualitativa 

com objetivo exploratório e descritivo com procedimentos técnicos de pesquisa 

bibliográfica.  Os estudos permitiram concluir que as hortas escolares podem ser 

utilizadas como ferramentas de ensino de Biologia e além de favorecerem a 

interdisciplinaridade, também permitem o estudo de temas transversais relacionados a 

Educação Ambiental, bem como, ampliam a atuação do professor para além da sala de 

aula. 

 

Palavras-chave: Horta na escola; Horta e ensino médio; Hortas no Ensino de Biologia; 

Hortas e Educação Ambiental. 

 

 

 

 

 

 

 

 



10 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Vegetable gardens could be interesting pedagogical tool in high school, because are a 

living laboratory for the students and a community. In addition, allow to create a bridge 

between theory and practice. For this reason, this study aimed to do a integrative review 

about the possibilities and limitations of the use of vegetable gardens in biological 

classes and to suggest working approaches that could be used as models for biological 

practical lessons in high school. In this work, papers published in portuguese from 2010 

to 2019 were analyzed using “Periódicos CAPES” and Google Scholar. A total of 32 

papers were examined and met the required standard. In this study, we used a qualitative 

approach with an exploratory and descriptive objective with technical procedures for 

bibliographic research. As a conclusion, vegetable gardens may be used in biological 

classes exploring ways to integrate interdisciplinary aspects in the classroom, for 

example, social and environmental sustainability. Also, may expand the capacity of 

teacher beyond classroom.  

Keywords: vegetable garden; high school; biology; environmental education. 
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1 INTRODUÇÃO  

A Política Nacional de Educação Ambiental (PNEA) preconiza que em caráter 

formal e não formal a educação ambiental deve estar presente em todos os níveis e 

modalidades do processo educativo, além de ser um componente essencial e permanente 

da educação nacional (BRASIL, 1999). 

O uso de hortas escolares como ferramenta de ensino, apresenta-se como uma 

metodologia facilitadora do trabalho dos temas transversais, como: Meio Ambiente, 

Saúde, Trabalho e Consumo. A horta escolar, também representa um ambiente 

integrador da comunidade escolar, possibilitando a interação entre alunos, professores, 

funcionários e família, proporcionando desta forma um ambiente de integração social. 

Além disto, a horta pode ser utilizada como instrumento para o ensino das diferentes 

disciplinas, viabilizando o desenvolvimento de atividades práticas e prazerosas aos 

alunos, professores, funcionários e famílias (IRALA e FERNANDEZ, 2001). 

O desenvolvimento de trabalhos com hortas escolares mostra-se como uma 

prática essencial na abordagem de temas relacionados a educação ambiental e educação 

para a saúde através dos aspectos nutricional e alimentar, uma vez que permitem uma 

compreensão da necessidade da preservação do meio ambiente, desenvolvem a 

capacidade do trabalho em equipe, proporcionam um maior contato com a natureza e 

modificação dos hábitos alimentares. Ademais, contribuem para o desenvolvimento de 

um estilo de vida sustentável, ou seja, menos impactante sobre o meio ambiente 

(CRIBB, 2010). 

No entanto, é um grande desafio para o professor de ciências e biologia a 

efetivação de práticas de Educação Ambiental, pois, as dificuldades encontradas na 

realização destas práticas envolvem não somente a formação do professor de cada 

disciplina, mas também de fatores estruturais das escolas e escassez de recursos 

financeiros (AGUIAR et al, 2017).    

            Tendo em vista que o Ministério da Educação valoriza a elaboração de materiais 

didáticos que promovam a integração entre saúde, meio ambiente e desenvolvimento 

comunitário através de programas interdisciplinares, a proposta desta dissertação é 

realizar uma revisão integrativa da literatura e elaborar sugestões de práticas 

investigativas utilizando hortas escolares. A revisão integrativa visa responder as 

seguintes questões: quais as possibilidades e limitações no uso de hortas escolares como 
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ferramenta de ensino? Quais experiências relatadas por professores que utilizam hortas 

escolares no ensino de biologia contribuiram no ensino da disciplina? A partir dessas 

respostas será possível analisar como se dará a construção e uso hortas como espaços 

pedagógicos, e como poderão ser exploradas em todas as suas potencialidades.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

2.1 REVOLUÇÃO VERDE 

 

 A expressão Revolução Verde foi concebida em 1966, em uma conferência em 

Washington, por William Gown. Essa revolução reivindicava o suprimento alimentar 

dos países por meio de tecnologias e não do sofrimento da população. Para compreender 

melhor os parâmetros da Revolução Verde, é necessário conhecer o contexto histórico 

no qual está inserida. 

No contexto histórico que sucedeu a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), 

muitos países europeus e asiáticos estavam desolados pela destruição da Guerra, havia 

muita fome e miséria, e como fazendas inteiras haviam sido destruídas, esses países não 

careciam de condições para suprir as necessidades alimentares da população. Durante 

esse período também havia uma grande tensão política entre os Estados Unidos e a 

antiga União Soviética que disputavam a hegemonia do mundo e buscavam países 

aliados, conforme ilustrado por Rosa: 

O problema da fome tornava-se cada vez mais sério em 
várias partes do mundo, e o governo americano e os grandes 
capitalistas temiam que se tornasse elemento decisivo nas 
tensões sociais existentes em muitos países, o que poderia 
ampliar o número de nações sob o regime comunista, 
particularmente na Ásia e na América Central, tradicionais 
zonas de influência norte-americana (ROSA, 1998, p. 19). 

Diante deste cenário, existia a grande necessidade de produzir mais alimentos 

utilizando pequenos espaços e em um curto período temporal, então, começaram a ser 

empregadas técnicas de cultivo agrícola que permitiam produzir mais em menos tempo. 

Neste período foram introduzidos na agricultura os primeiros produtos transgênicos; -

geneticamente modificados - utilização em larga escala de agroquímicos e outros 

insumos de origem industrial e início do processo de mecanização da agricultura. Esse 

período ficou conhecido como Revolução Verde (SILVA et al, 2005).   

Devido ao contexto histórico pós Segunda Guerra Mundial, a denominada 

“Revolução Verde” irrompe no Brasil com a promessa de não somente a modernização 

do campo, mas também de erradicação da fome, aumento da produção, e, sobretudo 

com a implementação da nova era da agricultura e a busca de desenvolvimento aos 
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países subdesenvolvidos (LAZZARI; SOUZA, 2017). Segundo Meirelles (1996), nesse 

período, ocorreu o aumento da importação de produtos químicos, da instalação de 

indústrias produtoras e formuladoras de agrotóxicos e do estímulo do governo através 

da criação do Programa Nacional de Defensivos Agrícolas (PNDA). O PNDA, dentre 

outras metas, condicionava a concessão de crédito rural ao agricultor, uma vez que, 

parte deste recurso fosse obrigatoriamente destinado a compra de agrotóxicos. Essa 

medida estimulava a produção e o consumo nacional de agrotóxicos. (FIDELES, 2006; 

SOARES, FREITAS e COUTINHO, 2005). 

Percebe-se, neste cenário, que a Revolução Verde não foi apenas uma alternativa 

que visava a erradicação da fome e modernização do campo, mas detinha um viés 

político, social e econômico (ANDRADES; GANIMI, 2007). Segundo Graziano Neto 

(1985), a Revolução Verde deve ser vista como um “processo de transformação 

capitalista da agricultura, que ocorre vinculado as transformações gerais da economia 

brasileira recente” (p. 27). 

Para Gonçalves (2004) a expressão “Revolução Verde” é um exemplo de técnica 

da política, pois diante do fenômeno de milhões de miseráveis se mobilizando para 

resolver seus problemas, o modelo capitalista de desenvolvimento aproveitou-se da 

oportunidade para “despolitizar a questão e torna-la uma questão técnica, de produção 

de sementes e alimentos” (p. 107-108). Alves (2013) aponta que o principal objetivo da 

Revolução Verde foi criar novas oportunidades de negócios, consolidar novos mercados 

e aumentar a estabilidade social nos países subdesenvolvidos. 

No Brasil, a implantação da Revolução Verde ocorreu devido a uma junção de 

interesses: o interesse do governo brasileiro em modernizar e diversificar a produção 

agrícola; o interesse dos Estados Unidos em manter o Brasil como país aliado; e o 

interesse da sociedade em produzir mais e obter maiores lucros (ALVES, 2013). 

Contudo, a Revolução Verde, além de gerar inúmeros impactos sociais provocou 

impactos ambientais imensuráveis como a contaminação dos alimentos, poluição das 

fontes hídricas, desertificação do solo, desmatamento, extinção da produção com 

rotação de culturas e seleção natural de pragas que se tornaram resistentes aos 

“agrotóxicos” (LAZZARI; SOUZA, 2017).  

 

2.2 AGROTÓXICOS, SER HUMANO E MEIO AMBIENTE  
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A história do uso de agrotóxicos no mundo teve início a partir da Revolução 

Verde (DUQUE, 2016), e a introdução de insumos químicos na produção agrícola 

culminou em uma série de impactos ambientais e impactos na saúde humana. De acordo 

com a Lei N° 7.802 agrotóxicos são “[...] produtos e agentes de processos físicos, 

químicos ou biológicos para uso no cultivo, armazenamento e beneficiamento de 

produtos agrícolas, para alterar a composição da flora ou da fauna, a fim de preservá-las 

da ação de seres vivos nocivos” (BRASIL, 1989). De forma geral incluem fungicidas, 

herbicidas, inseticidas, acaricidas, bactericidas, entre outros (OPAS, 1997). É comum a 

defesa do termo “defensivo agrícola” em vários segmentos acadêmicos e empresariais. 

O termo “agrotóxico” ao invés de “defensivo agrícola” passou a ser utilizado no Brasil 

para denominar os venenos agrícolas, após grande mobilização da sociedade civil 

organizada. Mais do que uma simples mudança da terminologia, esse termo coloca em 

evidência a toxicidade desses produtos para o meio ambiente e a saúde humana.  

Independente do termo utilizado, diversos estudos têm relacionado o uso dos 

agrotóxicos a diferentes manifestações relacionadas à saúde da população e ao meio 

ambiente. Tais manifestações variam de acordo com o princípio ativo, dose absorvida, 

forma de exposição e características individuais da pessoa exposta (ZAGANAS et al., 

2013; GUNATILAKE et al., 2019; ALI et al., 2019). As consequências descritas na 

literatura compreendem alergias; distúrbios gastrintestinais, respiratórios, endócrinos, 

neurológicos, assim como neoplasias (WHO, 2010; GAMACHE et al., 2019; NDONWI 

et al., 2019; KORI et al., 2019).  

Por ser amplamente utilizado em inúmeras atividades como agropecuária, 

produção industrial, madeireiro, silvicultura, manejo florestal, preservação de estradas, 

saúde pública, controle de algas, desinsetização e desratização, a utilização de 

agrotóxicos não se restringe ao meio rural e afeta, também, o meio urbano, tomando 

proporções incalculáveis e impossíveis de se dimensionar (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 

2016).  

O relatório de análise de resíduos de agrotóxicos em alimentos de origem 

vegetal investigados no período de 2017 a 2018 pela ANVISA (2019) revelou que das 

4.616 amostras de alimentos analisadas, 250 amostras (5,4%) estavam com níveis de 

resíduos de agrotóxicos acima do permitido e 941 amostras (20,4%) apresentavam 
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agrotóxicos não autorizados para cultura. Os alimentos analisados incluem: arroz, 

abacaxi, laranja, manga, goiaba, uva, alface, chuchu, pimentão, tomate, alho, batata-

doce, beterraba e cenoura, todos comumente encontrados na mesa de milhares de 

brasileiros diariamente.  

Além da contaminação ao homem através do contato por meio da lavoura, 

ingestão de água ou consumo alimentar, agrotóxicos também exercem diferentes efeitos 

sobre plantas e animais. Por exemplo, Glifosato, um dos agrotóxicos químicos mais 

comercializados no Brasil de acordo com o Ministério da Saúde (2016), é capaz de 

inibir a atividade de enzimas antioxidantes e induzir o acúmulo de espécies reativas de 

oxigênio (ROS) em plantas, as quais acarretam em disfunções fisiológicas e danos 

celulares, além de diminuir a fotossíntese aumentando a degradação e alterando a 

biossíntese de clorofila (GOMES et al., 2016). Em animais, este mesmo agrotóxico 

descrito, está relacionado ao aumento de casos de má formação do feto e infertilidade 

em porcos e a danos metabólicos, estresse oxidativo e superprodução de ROS em peixes 

(KRÜGER et al., 2014a, 2014b). 

Apesar dos   efeitos   nocivos   decorrentes   do   uso   desses   produtos, o Brasil 

é considerado um dos maiores consumidores de agrotóxicos do mundo, enquanto o 

cenário mundial aponta para a proibição do uso da maior parte desses produtos 

(PEDROZA, 2013). Dados disponíveis no Dossiê Abrasco (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE SAÚDE COLETIVA, 2015, p. 29) informam que vinte e dois dos 

cinquenta princípios ativos mais empregados no Brasil estão banidos em outros países. 

No ano de 2019, o país concedeu registro a 474 agrotóxicos, conferindo o maior 

quantitativo registrado pelo Ministério da Agricultura dos últimos cinco anos. Segundo 

relatório da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO, 

2018), o Brasil ocupa o terceiro lugar no ranking dos países que mais consomem 

agrotóxicos no mundo, ficando atrás apenas da China e Estados Unidos da América; só 

no ano de 2018 foram consumidas mais de 377 toneladas de agrotóxicos, fato 

decorrente da flexibilidade da legislação e regulamentação relacionada ao registro e 

comercialização desses produtos químicos (CALDAS, 2000). Desde 2013, legislações 

têm sido propostas e aprovadas para fexibilizar a lei e ampliar a permissão para a 

utilização de agrotóxicos perigosos. A Lei nº 12.873, de 24 de outubro de 2013, e o 

Decreto nº 8.133, de 28 de outubro de 2013, por exemplo, passaram a permitir que, nos 
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casos em que for declarada emergência fitossanitária, possam ser utilizados agrotóxicos 

sem registro no Brasil. Segundo Felipe Betim (2018), atualmente, para implementar 

uma nova substância no Brasil ela precisa ser avaliada pelo Ministério da Agricultura, 

pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais (IBAMA) vinculado ao 

Ministério do Meio Ambiente, e pela ANVISA, aliado ao Ministério da Saúde. O 

sistema adotado tem uma duração média de 4 a 8 anos, tempo considerado insuficiente 

para a análise de risco ou dose segura e que não permite definir instrumentos, técnicas e 

parâmetros capazes de garantir o uso correto e que não cause danos graves no futuro. 

 

2.2.1 AGROTÓXICOS E SEUS EFEITOS SOBRE O SER HUMANO 

 

São inúmeros os estudos que associam o uso de agrotóxicos e seus efeitos 

nocivos à saúde humana (ALAVANJA, 1999; COLOSSO; TIRAMANI; MARONI, 

2003; PERES; MOREIRA, 2003; SANTOS, 2003). Os agrotóxicos podem interferir na 

saúde humana causando dois tipos de efeitos: 

 

1) efeitos agudos, ou aqueles resultantes da exposição a concentrações 
de um ou mais agentes tóxicos capazes de causarem dano efetivo 
aparente em um período de 24 horas;  
2) efeitos crônicos, ou aqueles resultantes de uma exposição 
continuada a doses relativamente baixas de um ou mais produtos 
(PERES, MOREIRA e DUBOIS,  p.32-33). 
 

Os efeitos agudos dos agrotóxicos, podem ser classificados como medianamente 

ou pouco tóxicos, já os efeitos crônicos, podem ocorrer meses, anos ou até décadas após 

a exposição, podendo manifestar-se em várias doenças como cânceres, má formação 

congênita, distúrbios endócrinos, neurológicos e mentais (CARNEIRO et al., 2012).    

Recentemente, estudos vêm apontando a relação entre o aumento do uso de agrotóxicos 

e a incidência de câncer no Brasil (CHRISMAN et al., 2009), ou ainda casos de 

depressão e suicídios (FARIA; FASSA; FACCHINI, 2007). 

No Brasil, a segunda principal causa de intoxicação é por agrotóxicos, depois de 

medicamentos, entretanto, a morte dos intoxicados ocorre com maior incidência entre os 

que tiveram contato com agrotóxicos (ANVISA, 2009). O impacto causado pelo uso 

excessivo de agrotóxicos nos alimentos tem alarmado a população, uma vez que pouco 

se sabe sobre quantidade de agrotóxicos que está sendo ingerido através da alimentação, 
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pois os rótulos dos alimentos não especificam qual tipo de insumo foi utilizado na sua 

produção. Existem três vias responsáveis pelo impacto direto da contaminação humana: 

a ocupacional, caracterizada pela contaminação dos trabalhadores que manuseiam essas 

substâncias; a ambiental, que ocorre por meio de dispersão/distribuição dos agrotóxicos 

ao longo dos diversos componentes do meio ambiente; e a alimentar, que se dá pela 

ingestão de produtos contaminados por agrotóxicos (MOREIRA, JACOB, PERES, 

2002).  

A contaminação dos trabalhadores agrícolas por essas substâncias pode ocorrer 

através da ingestão, da inalação ou da absorção dérmica. Dentre as atividades que 

constituem atividades de risco para intoxicação por agrotóxicos estão: irrigação, 

aragem, colheita, armazenagem de produtos, embalagem, fertilização do solo e até o 

cuidado de animais com o uso de substâncias veterinárias (SANTANA; MOURA; 

NOGUEIRA, 2013). A não utilização de Equipamentos de proteção Individual (EPI) em 

qualquer uma das etapas do manejo de defensivos agrícolas contribui para o aumento da 

probabilidade de intoxicação (TAVARES et al., 2020). 

A exposição ocupacional aos pesticidas tem um forte impacto na saúde pública 

(DAMS, 2006), mas a contaminação de seres humanos também ocorre através da 

alimentação (CISCATO, 2008), uma vez que, muitos alimentos comercializados nas 

cidades podem apresentar resíduos de pesticidas (DAMS, 2006). Esta contaminação dos 

alimentos pode ocorrer em uma das fases de produção, no transporte ou armazenamento 

dos produtos, como consequência de uma possível manipulação errada dos 

trabalhadores ao uso excessivo dos pesticidas (JOSÉA et al., 2004) ou da 

comercialização de produtos sem respeitar o período de carência da aplicação de 

pesticidas. Tais medidas colaboram para a contaminação direta tanto dos produtores 

quanto dos consumidores, ocorre também a contaminação através da ingestão pelo ser 

humano de animais contaminados por biomagnificação (acúmulo do pesticida ao longo 

da cadeia alimentícia) ou o contato com o meio ambiente contaminado podem gerar 

intoxicações (DIREITO, FIGUEIRÓ, FLORES, 2012). 

 

2.2.2 AGROTÓXICOS E SAÚDE HUMANA 
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Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) são registradas 20 mil mortes 

por ano devido ao consumo de agrotóxicos.  No Brasil, os dois principais sistemas de 

notificação de intoxicação são o Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN) e o Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas (SINITOX), 

gerenciados pelo Ministério da Saúde e pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ), 

respectivamente. Segundo dados disponíveis no Sinan, nos últimos 11 anos (2007-2017) 

foram notifcados 107.535 casos de intoxicação por agrotóxicos no Brasil, 3.452 deles 

evoluindo para morte (letalidade de 3,21%). Do total de ocorrências, 39.698 

intoxicações foram por agrotóxico de uso agrícola, que resultaram em 1.829 mortes 

(letalidade de 4,59%). Estima-se que nos últimos anos, ocorreu um crescente aumento 

de intoxicações e óbitos, porém muitos casos não são notificados pelos sistemas de 

informação nacionais (BURALLI et al., 2020). 

Vários estudos demonstram uma associação significativa entre agrotóxicos e o 

processo carcinogênico e outros efeitos à saúde de longo prazo, neoplasias como o 

câncer de próstata, pulmão, mama e estômago estão ligadas a exposição a agrotóxicos 

(PLUTH; ZANINI; BATTISTI, 2019; KRAWCZYK et al., 2019). 

Doenças genéticas, como por exemplo, doenças neurodegenerativas, hemofilia, 

doença de Alzheimer, diversos tipos de câncer, esclerose múltipla, hipertensão arterial, 

Síndrome de Down, Síndrome de Turner e doenças cardíacas, estão concentradas, 

principalmente, na população rural que tem ou tiveram contato com agrotóxicos, desde 

o manuseio e aplicação direta do produto, como aqueles de contato indireto (LEDDA et 

al., 2021). 

Pesquisadores da Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) realizaram 

uma pesquisa no município de Lucas do Rio Verde, no estado do Mato Grosso com  o 

objetivo de determinar  resíduos de agrotóxicos no leite de mães residentes no 

município que foi amplamente ocupado pelo agronegócio, todas as amostras coletadas 

apresentaram resíduos de pelo menos um dos agrotóxicos analisados, em  uma  das  

mães  que  participou da  pesquisa foram detectados seis tipos diferentes de agrotóxico 

no leite materno, o leite contaminado quando consumido pelos recém-nascidos provoca 

agravos à saúde, pois estes são mais vulneráveis à exposição a agentes químicos 

(PALMA, 2011).  
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A Organização Mundial da Saúde, através da Agência Internacional de Pesquisa 

em Câncer (IARC), avaliou o potencial cancerígeno de cinco agrotóxicos 

organofosforados, a IARC identificou o herbicida glifosato e os inseticidas malationa e 

diazinona, como prováveis causadores de câncer, os inseticidas tetraclorvinfós e 

parationa foram classificados como possíveis agentes carcinogênicos (IARC, 2015). 

Fato intrigante é que todos os agrotóxicos citados anteriormente são amplamente 

utilizados na agricultura brasileira (soja e milho) e também no controle de vetores em 

campanhas de saúde pública (INCA, 2015). De acordo com o posicionamento do 

Instituto Nacional do Cãncer (INCA), o uso intensivo de agrotóxicos, além de contribuir 

para a degradação ambiental, está associado a intoxicações de trabalhadores rurais e da 

população em geral, pois devido a sua fácil dispersão contaminam todas as fontes de 

recursos vitais, incluindo alimentos, solos, águas, leite materno e ar. 

 

2.2.3AGROTÓXICOS E IMPACTOS AMBIENTAIS 

 

O uso indiscriminado de pesticidas e sem conhecimento dos efeitos secundários 

destes pelos agricultores, acarretou danos ao meio ambiente e, logo, a qualidade de vida 

do homem ficou comprometida (VIEIRA et al., 1999). Os agrotóxicos podem ser 

classificados quanto a periculosidade ambiental, em classes que variam de I a IV: 

produtos altamente perigosos ao meio ambiente (Classe I), produtos muito perigosos ao 

meio ambiente (Classe II), produtos perigosos ao meio ambiente (Classe III) e produtos 

pouco perigosos ao meio ambiente (Classe IV) (RIBEIRO et al., 2007).  

As propriedades físico-químicas dos agrotóxicos, a quantidade e a frequência de 

uso, formas de aplicação, assim como as características bióticas e abióticas do ambiente 

e as condições meteorológicas determinarão o destino dos agrotóxicos no ambiente. 

Essas condições são variáveis, portanto é impossível prever um modelo de 

comportamento dos agrotóxicos no ambiente (RIBAS e MATSUMURA, 2009). Os 

agrotóxicos são produtos de fácil dispersão e permanecem por um longo tempo no 

ambiente (MOREIRA et al., 2002).  

Os recursos hídricos agem como integradores de todos os processos 

biogeoquímicos em qualquer região, assim, superficiais ou subterrâneos, são os 

principais destinos de pesticidas (RIBAS e MATSUMURA, 2009).  Segundo o Sistema 
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de Vigilância da Qualidade da Água para Consumo Humano (SISAGUA), mais de 

1.300 cidades encontraram resíduos de agrotóxicos na água que sai das torneiras e, 0,3% 

de todos os casos de pesticidas detectados na água, nas medições feitas entre 2014 a 

2017, ultrapassaram o nível considerado seguro para cada substância.  

Através do escoamento da água da chuva e da irrigação, os agrotóxicos podem 

ser transportados dos locais que foram aplicados para outros compartimentos ou podem 

contaminar as fontes subterrâneas - pela drenagem e percolação (passagem lenta de um 

líquido através de um meio filtrante) no solo. No solo os resíduos de agrotóxicos podem 

ser liberados para a atmosfera, águas subterrâneas e organismos vivos, uma vez que 

estes podem utilizar esses compostos como fonte de carbono (MENDONÇA, 2018). 

Resíduos de agrotóxicos também podem ser encontrados em estações de 

tratamento de água urbanas, principalmente devido ao seu uso não agrícola, como a 

aplicação de manutenção de gramados, no controle de vegetação industrial, em saúde 

pública e em culturas não-agrícolas, como a silvicultura comercial e horticultura e 

plantas em viveiros (KOCK-SCHULMEYER et al., 2013). 

Segundo Spadotto et al. (2004), os agrotóxicos podem alterar não só a 

diversidade e a composição de espécies, como também a biomassa, alterando a 

fertilidade do solo. Dessa forma, o excesso de aplicação de agrotóxicos tem provocado 

inúmeras consequências negativas sobre o ambiente, como o desaparecimento de 

algumas espécies de insetos usadas no controle biológico de pragas, resultando na 

aparição de novas pragas (RIBEIRO et al., 2007). Calcula-se que aproximadamente 500 

espécies de pragas, 60% das quais são perigosas para a agricultura, têm desenvolvido 

resistências genéticas devido a exposição repetida a pesticidas (BARROW, 1995; 

MOTT e SNYDER, l987). Organismos não alvos como algas, abelhas, peixes, aves e 

ratos são afetados pelo uso de agrotóxicos, refletindo sobre a dieta alimentar e 

reprodução desses indivíduos (REBELO e CALDAS, 2014). Os resíduos de agrotóxicos 

que contaminam as fontes hídricas, provocam a contaminação de peixes, crustáceos, 

moluscos e outros animais aquáticos (MENDONÇA,2018). Em um estudo realizado por 

Ferreira (2016), observou-se que produtos como o glifosato e diuron ocasionaram danos 

nas brânquias de quatro espécies de peixes amazônicos. O efeito negativo dos 

agrotóxicos também pode interferir na capacidade reprodutiva das aves e redução das 

espécies de aves e peixes (CASTRO e CONFALONIERI, 2005; JARDIM et al, 2009). 
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2.3 AGROECOLOGIA 

 

Percebendo os impactos ambientais e sociais provocados pelo modelo agrícola 

adotado após a Revolução Verde, a sociedade começou a demonstrar uma crescente 

preocupação com a preservação ambiental, o que culminou na evolução do movimento 

ambientalista, questionando o modelo produtivista e economicista vigente e indicando a 

necessidade urgente de transformações sociais profundas, que ressignifiquem a relação 

sociedade-natureza. Essas mudanças buscam uma relação mais harmônica entre a 

produção de alimentos e a conservação ambiental. Neste sentido, surgem formas 

alternativas de agricultura, como a agricultura orgânica, a agricultura natural, a 

agricultura biodinâmica, entre outras (CANDIOTTO e MEIRA, 2014). Neste ambiente 

de busca por alternativas de cultivo sustentáveis que possibilitem a interação entre os 

seres humanos e os recursos ambientais, de forma que a ação do homem seja 

componente dos processos ecológicos que acontecem nos agroecossistemas, nasceu a 

Agroecologia (CAPORAL e COSTABEBER, 2004; MAPA, 2012). Surgida nos anos 

1970, a agroecologia pode ser considerada como a ciência ou campo de conhecimentos 

de natureza multidisciplinar, cujos ensinamentos pretendem contribuir na construção de 

estilos de agricultura de base ecológica e na elaboração de estratégias de 

desenvolvimento rural, tendo-se como referência os ideais da sustentabilidade numa 

perspectiva multidimensional (AZEVEDO; PELICIONI, 2012). 

 

O que se quer, então, é uma nova a abordagem da agricultura e do 
desenvolvimento agrícola, que construa sobre aspectos de conservação 
de recursos da agricultura tradicional local, enquanto, ao mesmo 
tempo, se exploram conhecimentos e métodos ecológicos modernos. 
Esta abordagem é configurada na ciência da agroecologia, que é 
definida como a aplicação de conceitos e princípios ecológicos no 
desenho e manejo de agroecossistemas sustentáveis (GLIESSMAN, 
2001, p. 53-54).  

 

Segundo Altieri (1987) a agroecologia utiliza os agroecossistemas como 

unidades de estudo, através de um enfoque multidimensional, utilizando uma 

abordagem que engloba os princípios agronômicos, ecológicos e socioeconômicos para 

compreender o efeito das tecnologias sobre o sistema agrícola e a sociedade como um 

todo. A agroecologia estuda as relações entre homem e natureza, buscando sempre a 
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sustentabilidade ecológica, social, econômica, cultural, política e ética, através de uma 

relação harmônica com a natureza, integrando saberes acadêmicos e conhecimento 

comum nas práticas agrícolas (DOS SANTOS e OLIVEIRA, 2015). 

Através dos métodos desenvolvidos pela Agroecologia, surge a possibilidade de 

implementar um manejo produtivo e sustentável dos recursos naturais, atrelada a 

melhoria das condições locais das comunidades rurais, oferecendo uma segurança 

baseada na autossuficiência alimentar, que será possível na medida em que houver 

alternativas produtivas que permitam melhorar suas condições de vida e aproveitar seus 

recursos de forma sustentável (LEFF, 2002). 

No entanto, para que o modelo convencional de cultivo agrícola possa ser 

substituído pelo modelo agroecológico, existe a dependência da intervenção humana. A 

transição agroecológica só se torna possível na medida em que houver uma mudança 

nas atitudes e valores dos atores sociais em relação ao manejo e conservação dos 

recursos naturais (CAPORAL, COSTABEBER, 2004). A agroecologia possibilita a 

fundamentação de propostas de ensino que permitem a formação de cidadãos mais 

conscientes da relação entre as crises ecológica, econômica e social vigentes e reforça a 

promoção da educação ambiental (GARCIA, 1999), além de contribuir para a 

aproximação entre o agricultor e o técnico ou pesquisador (SEVILLA GUSMÁN, 

2002), sinalizando para a promoção de um intercâmbio entre escola e a comunidade na 

qual se insere e no acolhimento do conhecimento popular. 

 Nesse contexto, o ambiente escolar destaca-se por ser um importante espaço que 

contribui para a formação de indivíduos/cidadãos responsáveis e críticos, preparados 

para discutir sobre questões relacionadas ao meio ambiente e sociedade (BARROS, 

DAMBROS e MACHADO, 2012).  

 

2.4 EDUCAÇÃO AMBIENTAL NAS ESCOLAS 

 

 A implantação de programas educacionais com ênfase na educação ambiental 

mostra-se como ferramenta importante na sensibilização de questões relacionadas a 

problemática ambiental (SANTOS, 2007). A escola tem o papel de sensibilizar o aluno, 

estimulando-o a buscar valores que o conduza a convivência harmoniosa com a 

natureza, além de auxiliar o mesmo a analisar criticamente os princípios que levaram à 
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destruição inconsciente dos recursos naturais e espécies extintas, fazendo-o ter 

consciência de que as reservas da natureza devem ser usadas de forma racional, 

buscando evitar o desperdício e considerando a reciclagem como processo vital 

(EFFTING, 2007). 

Segundo Effting (2007) a Política Nacional de Educação Ambiental legaliza 

seus princípios, transforma em objeto de políticas públicas e fornece à sociedade um 

instrumento de cobrança para a promoção da educação ambiental (EA). 

Moreira (2011, p.21), considera que a inserção da educação ambiental no 

currículo escolar de forma inter e transdisciplinar é importante para a construção do 

conhecimento e reorientação de atitudes para a construção de sociedades sustentáveis. 

Nesta perspectiva, a Educação Ambiental assume o grande desafio de promover 

uma mudança de valores éticos como cooperação, generosidade, solidariedade, 

tolerância, dignidade e respeito à diversidade do meio ambiente (CARVALHO,2006). 

Para se alcançar este objetivo, torna-se necessário que os professores desenvolvam em 

suas aulas a educação ambiental com uma abordagem crítica, em uma perspectiva 

interdisciplinar, transversal e contextualizada (RAMOS e VASCONCELOS, 2015). 

Neste contexto, a escola deve aproveitar a experiência social que os educandos possuem 

e discutir os problemas ambientais já existentes, como por exemplo, a poluição do solo 

e da água e suas implicâncias na saúde humana (OLIVEIRA, 2000), através desta 

problematização é possível uma aproximação do aluno com o tema meio ambiente, 

despertando o interesse do mesmo e instigando-o a desenvolver um pensamento crítico 

e criativo (CUBA, 2010). Conforme define Reigota (2002, p.58), o papel da educação 

ambiental enquanto um tema transversal parte de “uma proposta filosófica e pedagógica 

que considera a escola um centro de questionamentos e produção de alternativas sociais, 

políticas e culturais mais sintonizadas com o seu tempo”. Assim, o processo educativo, 

ao mesmo tempo em que constrói o ser humano como humano, constrói também, a 

humanidade (TOZONI-REIS e CAMPOS, 2014). 

Uma vez que a Educação Ambiental se tornou exigência no currículo, tanto no 

âmbito, municipal, estadual, quanto federal, é preciso considera-la como uma 

importante aliada do currículo escolar na busca de um conhecimento integrado 

(NARCIZO, 2009). 
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 Nas palavras de Trajber (2011, p. 24) “a Educação Ambiental se torna, assim, 

uma política pública voltada para o futuro que, tendo as escolas como referência de 

espaços educadores para suas comunidades, educa para sociedades sustentáveis”. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental (DCNEA), 

preconizam que as escolas devem adotar uma abordagem ambiental que considere a 

interface entre a natureza, o sociocultural, a produção, o trabalho, o consumo, superando 

a visão despolitizada, acrítica, ingênua e naturalista ainda muito presente na prática 

pedagógica das instituições de ensino (BRASIL,2001). 

 No entanto, cabe ressaltar, que mesmo que a Educação ambiental, seja um 

conteúdo obrigatório no currículo, ainda existem muitas barreiras na implementação da 

Educação Ambiental no âmbito escolar. Segundo Oliveira (2000, p.100) para que ocorra 

a efetiva implementação da Educação Ambiental no âmbito escolar, três dificuldades 

devem ser vencidas, sendo elas a busca de alternativas metodológicas, a rigidez da 

estrutura curricular e a sensibilização do corpo docente.  

Para uma implementação efetiva da EA, as escolas devem posicionar-se de 

forma colaborativa e estimular a autonomia de todos os envolvidos, sejam eles 

discentes, docentes ou comunidade escolar (ANDRADE, 2020). Cribb (2010) ressalta 

que para um trabalho de ensino-aprendizagem alcançar seus objetivos, precisa ser 

conduzido a partir de uma visão integradora, adequada as realidades ecológica, 

econômica e sociocultural de cada indivíduo, de cada sociedade e de cada região. Neste 

sentido, para que sejam abordadas questões ambientais, deverão ser envolvidos diversos 

campos do saber e utilizados métodos interdisciplinares que levem em consideração 

todos os aspectos que compõem a questão ambiental e sociocultural, estabelecendo um 

diálogo entre as diversas culturas presentes nos mais diversos espaços/tempos sociais, e 

desta forma produzir conhecimentos válidos e necessários (CAPRA, 1982; LEFF, 2002; 

ALVES, 2004; OLIVEIRA ,2004). 

Posto isto, consideramos que as hortas escolares apresentam-se como um espaço 

propício para abordagem de temas relacionados a educação ambiental. 

 

2.5 HORTAS NA ESCOLA 
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A horta é uma prática bastante rica em conhecimento, que pode ser utilizada 

como ferramenta de ensino em várias disciplinas, tais como ciências, biologia, 

matemática, física, entre outras, permitindo que professores e alunos possam entender 

melhor o nosso mundo e suas potencialidades. Além de promover o resgate do cultivo 

da terra, a reflexão sobre a importância do consumo de alimentos orgânicos, 

preservação do meio ambiente, interação entre comunidades escolares e a 

interdisciplinaridade (MAGALHÃES; GAZOLA, 2002; SANTOS et al, 2012). 

Segundo Fernandes (2007), através das hortas escolares é possível melhorar a 

educação dos estudantes através de uma aprendizagem ativa e a integração de múltiplos 

conteúdos, além de proporcionar aos discentes, experiências de práticas ecológicas e 

desta forma cultivar hábitos de alimentação saudável entre os educandos e desenvolver 

técnicas de cultivo orgânico. 

Cribb (2010, p.49) afirma que atividades desenvolvidas em hortas escolares, 

oferecem a oportunidade de desenvolver aulas de campo e permitem contato direto com 

a natureza, desta forma, os alunos, além de observarem na prática os ciclos alimentares 

aprendem a respeitar a natureza. 

Muitos autores destacam que as atividades com hortas escolares além de 

proporcionarem um contato direto com a natureza, contribuem no desenvolvimento de 

uma série de novas aprendizagens, tanto no educando quanto na comunidade escolar 

(IRALA, FERNANDEZ e RECINE, 2001). Bandeira (2013, p.57) lista vários objetivos 

que podem ser alcançados com hortas escolares, mencionados no quadro 1.  

Quadro 1 - Objetivos que podem ser alcançados com hortas escolares segundo 
Bandeira. 

 Conhecer e apropriar-se do conceito de cidadania.  
 Analisar e discutir as ações do ser humano em relação a sua cidadania.  
 Perceber-se como sujeito transformador na/da sociedade.  
 Discutir o papel do cidadão na construção de sua formação.  
 Refletir se seus direitos estão sendo respeitados e instigá-los a procurar caminhos sem 

o uso de violência e não desrespeitar os outros.  
 Empregar corretamente a quantificação como a contagem, a classificação e o espaço 

como algo importante em nossa vida.  
 Compreender a importância do respeito à memória do coletivo e individual.  
 Entender nossa responsabilidade na Preservação Ambiental.  
 Conhecer diferentes tipos de solo, seus cuidados e sua importância para a pessoa do 

campo e consequentemente para a cidade.  
 Construir hábitos responsáveis no uso da água e entender nossa responsabilidade sobre 

a preservação.  
 Compreender o processo da fotossíntese e outros processos naturais das plantas.  
 Identificar pragas e doenças das plantas e aprender a combatê -las sem o uso do 
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agrotóxico. 
 Identificar diferentes formas de plantio.  
 Conhecer as diferentes formas de propagação das plantas.  
 Conhecer e saber como utilizar ferramentas e utensílios da horta.  
 Conhecer e utilizar diferentes formas de canteiros.  
 Aprender a construir canteiros com materiais reaproveitáveis.  
 Aprender a construir composteiras para a produção de adubos orgânicos.  
 Aprender a identificar e saber utilizar diferentes tipos de adubo.  
 Refletir sobre a alimentação saudável e seu benefício para a saúde. 

 
Fonte: adaptado de Bandeira (2013, p.57). 

 

Ao ser planejada, buscando alcançar os objetivos propostos por Bandeira, a horta 

escolar conduz a uma reflexão e mudanças de valores e atitudes, no que diz respeito aos 

recursos naturais, tornando a escola um espaço de formação e informação. Também 

proporciona a aprendizagem de conteúdo, permitindo que o educando seja capaz de 

interferir na realidade local (FREIRE, 2008). 

No entanto, para que o ensino ocorra de forma contextualizada, é necessário que 

os alunos sejam cativados a participarem das práticas pedagógicas desenvolvidas em 

sala de aula ou até mesmo fora dela. Perrenoud (2000) acrescenta que para a 

aprendizagem ocorrer de forma significativa, o professor deve conduzir os alunos no 

desenvolvimento de atividades de pesquisa e de projetos que envolvam conhecimento 

prévio, assim, muitos professores têm utilizado a metodologia investigativa no 

desenvolvimento de suas aulas. O Ensino de Ciências por investigação é uma alternativa 

que estimula o educando a desenvolver suas habilidades de observação e argumentação, 

análise e interpretação de dados, trabalho colaborativo e autonomia no aprendizado. 

(MUNFORD e LIMA, 2007; SOLINO e GEHLEN, 2014;). Nestas circunstâncias, 

consideramos que o uso de práticas investigativas associadas as práticas com hortas 

escolares, constituem uma ferramenta importante para o Ensino de Biologia.   

 

2.5.1 HORTAS NO ENSINO DE BIOLOGIA 

 

Segundo a Base Nacional Currricular Comum (BNCC), a área de Ciências da 

Natureza deve colaborar para a construção de uma base de conhecimentos 

contextualizada, que prepare os estudantes para  se tornarem cidadão críticos, capazes 

de tomar iniciativas, elaborar argumentos e apresentar soluções alternativas às situações 
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problemas observadas no dia-a-dia; para garantir a formação de jovens preparados para 

os desafios da comtemporaneidade a BNCC do Ensino Médio da área de Ciências da 

natureza e suas tecnologias deve garantir aos estudantes  o desenvolvimento de três 

competências específicas: 

  

1. Analisar fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base 
nas relações entre matéria e energia, para propor ações individuais e 
coletivas que aperfeiçoem processos produtivos, minimizem impactos 
socioambientais e melhorem as condições de vida em âmbito local, 
regional e/ou global.  
2. Construir e utilizar interpretações sobre a dinâmica da Vida, da 
Terra e do Cosmos para elaborar argumentos, realizar previsões sobre 
o funcionamento e a evolução dos seres vivos e do Universo, e 
fundamentar decisões éticas e responsáveis.  
3. Analisar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento 
científico e tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando 
procedimentos e linguagens próprios das Ciências da Natureza, para 
propor soluções que considerem demandas locais, regionais e/ou 
globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 
variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e 
tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) 
(COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE CIÊNCIAS DA NATUREZA, 
BNCC, 2018, p.539). 
 

Deste modo, o desenvolvimento de hortas no ambiente escolar constitui um 

espaço favorável à aprendizagem, que permite  desenvolver as competências específicas 

da BNCC,  pois possibilitam  o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem 

através de aulas práticas , desperta valores sociais como participação, relação 

interpessoal, senso de responsabilidade e sensibilização quanto às questões relacionadas 

ao meio ambiente e  auxiliam no processo de formação de cidadão críticos, capazes de 

analisar e discutir as melhores formas para manter um ambiente saudável (PEREIRA et 

al, 2012; MARTINEZ e HLENKA, 2017). 

O desenvolvimento de sequências didáticas utilizando hortas escolares como 

ferramentas de ensino, permite que os professores de Biologia desenvolvam as 

competências e habilidades propostas pela BNCC, uma vez que, através das hortas 

escolares poderão ser discutidos temas como a importância do processo fotossintético e 

sua relação com a luz, oxigênio, gás carbônico e água para o desenvolvimento das 

plantas; relacionar o cultivo da horta aos ciclos biogeoquímicos como os ciclos do 

carbono, nitrogênio e oxigênio; compreender a propagação das plantas (sexuada e 
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assexuada ou vegetativa); realizar a classificação taxonômica dos seres vivos, como o 

nome científico das hortaliças e animais encontrados na horta; podem ser trabalhados 

temas relacionados ao controle biológico, relações ecológicas, cadeias e teias 

alimentares através da observação dos inimigos naturais, pragas e doenças que 

interferem nas plantas, formas de combater as pragas e doenças, demonstrando desta 

forma a possibilidade de desenvolver o cultivo orgânico de hortaliças (REZENDE, et al. 

2014). 

 

2.6 ENSINO DE BIOLOGIA POR INVESTIGAÇÃO 

 

A preocupação de muitos pesquisadores na área de educação em Ciências é a 

maneira como o conhecimento científico é trabalhado nas escolas, e o ensino de 

Ciências por investigação têm sido interesse de estudo de muitos pesquisadores 

(CARVALHO, et al., 1998; LIMA; MUÉS, 2006; CASTRO, 2016). Grandy e Duschl 

(2007) destacam que a agenda do ensino por investigação ganha lugar nos currículos 

pelos objetivos de levar os estudantes a realizarem investigação e de desenvolver entre 

os estudantes um entendimento sobre o que seja a investigação científica. 

 O Ensino de Ciências por Investigação (EnCI) utiliza estratégias didáticas que 

buscam envolver ativamente os alunos no processo de aprendizagem, através da geração 

de questões-problema nos quais a investigação é condição para resolvê-las, por meio da 

coleta, análise e interpretação de dados que levem a formulação e comunicação de 

conclusões baseadas em evidências e reflexão sobre o processo (MELVILLE et al., 

2008). Segundo Sasseron (2015) o Ensino de Ciências por investigação é uma 

perspectiva de ensino ou abordagem didática em que o professor exerce a função de 

mediador e auxilia estudantes a resolverem problemas a eles apresentados, através da 

interação com seus colegas e da sistematização de conhecimentos pré-existentes. 

O termo investigação em Ciências surgiu na década de 70 e assumiu vários 

significados e tendências, conforme o contexto aplicado (PARENTE, 2012). Para que 

uma atividade possa ser denominada como investigativa, deve “estar acompanhada de 

situações problematizadoras, questionadoras e dialógicas, envolvendo a resolução de 

problemas e levando à introdução de conceitos” (CARVALHO et al., 2014, p.47). 
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Segundo Munford e Lima (2007) é bastante comum as pessoas acreditarem que 

o Ensino de Ciências por investigação está diretamente associado ao desenvolvimento 

de atividades práticas e experimentações, no entanto, nem sempre atividades 

experimentais são desenvolvidas de forma investigativa e atividades que são 

consideradas “não práticas” podem ser trabalhadas de forma totalmente investigativa. 

Em seus estudos, os autores também observaram que muitos professores presumem que 

o EnCI deve envolver atividades onde o aluno atua de forma autônoma durante todo o 

processo ou que todos os conteúdos devem ser abordados de forma investigativa, mas 

para os autores, o EnCI consiste em uma estratégia de ensino inovadora que o professor 

poderá utilizar para diversificar suas aulas. 

Diante de tantas concepções sobre o que é o Ensino de Ciências por 

investigação, pergunta-se, como trazer uma abordagem investigativa para sala de aula? 

Segundo Scarpa, Sasseron e Silva (2017) a investigação pode ocorrer em aulas 

de laboratório, de leitura, de escrita e até mesmo em aulas expositivas, o mais 

importante não é o material em uso, mas as estratégias adotadas pelo professor. Para os 

autores, a diferença entre o ensino tradicional de uma abordagem investigativa está na 

forma como as ações são desenvolvidas e na aproximação que as mesmas têm com a 

própria ciência. O processo investigativo dá-se a partir da proposição de uma situação 

problema, em seguida iniciam-se as buscas por soluções através da elaboração e 

avaliação de hipóteses, seguida da construção de explicações para o problema. O 

professor gerencia o debate, apontando aos alunos novas questões e caminhos para a 

investigação. O processo de elaborar perguntas, mover uma ação e refletir sobre os 

resultados é chamado pelos autores de Ciclo de Indagación (Figura 1) ou, em português, 

ciclo de indagação ou ciclo de investigação (ARANGO, CHAVES; FEISINGER, 2009). 
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Figura 1 - Ciclo de investigação. 
 

 

Fonte: Ciclo de Indagação, adaptado de ARANGO, CHAVES, FEINSINGER, 2009, p.2. 

 

Brito e Fireman (2018) entendem que o ensino de Ciências por investigação, 

permite aos alunos aprender Ciências sobre três dimensões: “Aprender Ciências, 

aprender a fazer Ciências e aprender sobre Ciências”. Nessa perspectiva “o ensino 

proporciona ao aluno aprender Ciências enquanto cultura para ler, pensar, falar, 

perceber e sentir o mundo” (BRITO E FIREMAN ; 2018). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PERGUNTA:

Observação + Marco 
Conceitual +  curiosidade

AÇÃO:

Elaboração de um plano para 
responder a pergunta;

Coleta de  informações;

Análise dos resultados.

REFLEXÃO:

Quais foram as conclusões ?

Como chegamos as conclusões ?

O modelo utilizado foi válido? 
Podemos melhorá-lo?

E os âmbitos que o rodeiam?
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3 OBJETIVO GERAL   

      

Realizar uma revisão integrativa da literatura sobre as possibilidades e limitações do uso 

de hortas no ensino de biologia e elaborar sugestões de metodologias ligadas a práticas 

com hortas escolares para estudantes do ensino médio. 

 

3.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Analisar experiências de professores que utilizaram hortas escolares como 

ferramenta de ensino; 

 Descrever os artigos selecionados; 

 Elaborar um manual com sugestões de práticas investigativas com hortas 

escolares que contribuam para o Ensino de Biologia no Ensino Médio.  
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4 METODOLOGIA 

 

A abordagem deste estudo é qualitativa com objetivo exploratório e descritivo  

com  procedimentos  técnicos  de pesquisa bibliográfica.  Foi realizado um estudo de 

revisão integrativa da literatura em base de dados eletrônica. No presente estudo, foram 

incluídos artigos originais, dissertações, monografias e trabalhos de conclusão de curso 

(TCC), todos no idioma português, publicados entre os anos de 2010 e 2019; foram 

incluídos neste estudo apenas artigos que apresentassem ações/práticas com hortas 

escolares aplicáveis ao ensino de Biologia no Ensino Médio. Artigos duplicados, artigos 

que contemplavam estudos não aplicáveis ao ensino de Biologia e relatos de 

experiências e projetos não concluidos foram excluídos.  

A busca eletrônica foi conduzida na base de dados Periódicos Capes e Google 

acadêmico. O descritor utilizado foi “horta na escola”. Foi realizada uma análise inicial 

dos títulos e resumos dos artigos, dissertações, monografias e selecionados os estudos 

que preenchiam os critérios de inclusão, ou que, não permitiam se ter certeza de que 

deveriam ser excluídos. A figura 2 mostra um fluxograma contendo as etapas de seleção 

dos artigos. 

Figura 2 - Fluxograma da seleção dos artigos 

Fonte: elaborado pela autora (2020). 
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Para a extração de dados foi preenchido um quadro inicial com informações 

sobre título, ano de publicação, revista, autor, objetivos, metodologia, principais 

resultados e conclusão com os possíveis artigos para seleção. Em seguida, foi realizada 

a leitura completa dos textos selecionados e foram examinados de acordo com os 

critérios de inclusão estabelecidos e selecionados os artigos para compor a revisão. 

Os artigos selecionados foram descritos de acordo com a experiência relatada 

pelo autor no uso de hortas escolares como ferramenta de ensino, limitações na 

construção e potencialidades das mesmas para o ensino de biologia no ensino médio. 

Após a revisão sistemática foi produzido um manual de aulas práticas utilizando  

hortas escolares como ferramentas no ensino de biologia, que constitui o produto desta 

dissertação de mestrado (Anexo 1). 
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 5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 Na busca realizada no Portal de Periódicos da CAPES e Google acadêmico 

foram encontrados um total de 1.232 trabalhos. Destes, foram selecionados 32 que 

atendiam aos critérios de elegibilidade, sendo que 1.200 trabalhos não estavam 

relacionados diretamente ao tema da pesquisa. De acordo com os critérios de inclusão, 

somente trabalhos que descreviam experiências com hortas escolares envolvendo alunos 

do ensino médio e que colaborassem para o ensino de Biologia, compuseram a amostra. 

Em relação aos artigos selecionados na base de dados Google acadêmico, foram 

selecionados inicialmente 39 artigos que quando analisados mais detidamente foram 

excluídos 11 conforme descrição no Quadro 2. 

Quadro 2 - Artigos excluídos da base Google acadêmico com respectivos motivos 

Número total de artigos 

excluídos: 11 

Motivo 

2 Selecionados na busca periódicos capes – em repetição 

2 Em repetição no Google acadêmico 

2 Experiência com ensino fundamental 

1 Relato de experiência 

1 Experiência apenas com plantas medicinais 

1 Dissertação sobre implantação de horta urbana 

2 Relatos de projetos não concluídos 

Fonte: elaborado pela autora (2020).  

 

O Quadro 3 apresenta uma descrição dos trabalhos selecionados nas bases de 

dados CAPES e Google acadêmico em relação ao ano de publicação, autor, título e 

periódico ou local publicado. 
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Quadro 3 -  Descrição dos artigos selecionados 

 

Ano de publicação Autor Título do artigo ou trabalho Periódico ou local publicado 

2011 CRUZ-SILVA, C. T. A DA.; 
MUNARETTO, F.C.; 
MANTOVANI, T. 

Viabilidade da utilização da horta da 
escola como laboratório para ensino de 
Ciências e Biologia. 

Revista Didática Sistêmica, v.13, n.1, p. 51 

2013 
 

BORGES, L.L.; DE FREITAS, 
P. H.; SILVA, R. A. O.  

Horta escolar recurso para se discutir a 
Educação Ambiental. 

Anais da Semana de Licenciatura, Jataí, GO, p. 13-18 
 

2013 CABRAL, M.M.; SOUZA, M. S. Projeto de horta escolar: estudo de caso 
no colégio da Polícia Militar de Rio 
Verde – GO. 

Revista Eletrônica do curso de Pedagogia do Campus Jataí – UFG, 
v.1, n.14 

2014 BRITO, J. L. O uso da metodologia de projetos como 
instrumento de Educação Ambiental: 
uma experiência no Colégio Manoel de 
Jesus 

Trabalho de Conclusão de Curso (Especialização) - Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira 

2014 FONSECA, G., 2014a Hortas Agroecológicas: Ecologia e 
Gestão Ambiental na Escola. 

VirtualBooks Editora, Edição 2014, p.60 

2014 FONSECA, G., 2014b Percepções dos estudantes do curso 
técnico em administração integrado ao 
Ensino Médio sobre o uso de práticas 
em agroecologia urbana no ensino de 
Biologia e Gestão Ambiental. 

Revista Góndola, Enseñanza y Aprendizaje de las Ciencias; Vol. 9, 
n.2. p. 79-96 

2014 RESENDE et al A interdisciplinaridade por meio da 
pedagogia de projetos: uma análise do 
projeto “Horta escolar: aprenda 
cultivando hortaliças” numa perspectiva 
CTSA. 

Revista Eletrônica Debates em Educação Científica e Tecnológica, 
v. 4; n. 1; p. 51-52 
 

 
2015 

COSTA, C. A. G. DA; SOUZA, 
J. T. A.;  PEREIRA D. D. 

Horta escolar: alternativa para 
promover educação ambiental e 
desenvolvimento sustentável no 
Cariri Paraibano. 

POLÊM!CA, Revista eletrônica da UERJ, [S.l.], v. 15, n. 3, p. 1-9 
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(continua) 

Ano de publicação Autor Título do artigo ou trabalho Periódico ou local publicado 

2015 CUNHA, A.P.  Projetos de hortas escolares e debate 
agroecológico em Pernambuco no 
contexto Latinoamericano.  

Giramundo, Revista de Geografia do Colégio Pedro II, v.2, n. 4, p. 
121-133  

2015 DA SILVA, H. M. Implantação da horta escolar na escola 
Santo Afonso. 

TCC (Licenciatura em Química) – Universidade Federal do Ceará, 
Fortaleza, 

2015 FIOROTTI et al Horta: a importância no 
desenvolvimento escolar. 

Anais...XIV Encontro Latino-Americano de Iniciação Científica, 
p.7 

2015 MEDEIROS et al Análise e diagnóstico de projetos  de 
implantação e implementação de hortas 
caseiras em escolas. 

Revista Integralização Universitária. Palmas -TO, v.10, n.13 

2015 SILVA et al Hortas escolares: possibilidades de 
anunciar e denunciar invisibilidades nas 
práticas educativas sobre alimentação e 
saúde. 

Revista de Educação em Ciência e Tecnologia, v.8, n.1, p.265-288,  

2015 SILVA, A. C. D. ; SOUZA, A. 
A. e NASCIMENTO, C. R. 

Horta na escola: sustentabilidade e 
hábitos saudáveis no município de 
Cantá-RR. 

Revista Atas de Saúde Ambiental, v. 2, n.3, p. 80-89 

2015 TERRA, S. B.; MATTIA, J. L. 
DE; JASKULSK, G. F. 

Produção  de  hortaliças  orgânicas  na  
escola:  promoção  de  hábitos   
saudáveis e o cuidado com meio 
ambiente. 

Em Extensão, v. 14, n. 1, p. 52-75 

2015 QUEIROGA, C. R. S. Implantação de horta agroecológica em 
escola pública na cidade de São 
Domingos - PB: Estudo de caso. 

(Dissertação de Mestrado Profissional), Programa de Pós-graduação 
em Sistemas Agroindustriais, Centro de Ciências e Tecnologia 
Agroalimentar, Universidade Federal de Campina Grande 

2016  BACCIOTTI, A. Produção de biodigestor e horta 
orgânica como elemento integrador 
entre escola e comunidade. 

Disponível  em:  < 
http://hdl.handle.net/11449/137994 
> 
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(continua) 

Ano de publicação Autor Título do artigo ou trabalho Periódico ou local publicado 

2016 BARBOSA, G. R. Ensino e agroecologia: perspectiva a 
partir da Escola Olimpya Angélica de 
Lima. 

Cadernos de Agroecologia, [S.l.], v. 10, n. 3 

2016 BERNARDES et al Projeto horta na escola no período de 
transição do colégio João XXIII para 
CEPI João XXIII 

Ciclo Revista, v.3, n.1 

2017 NETO, J. S. Projeto horta na escola: ação 
estratégica do PIBID Na formação 
inicial do bolsista de Ciências  

Dissertação (mestrado) apresentada ao Programa de Pós-graduação 
em Ensino de Ciências 

2017 OLIVEIRA e BALDINI Horta- Cultura popular e Ciência 
identificação científica, propriedades e 
usos: uma experiência no Ensino 
Integral. 

Revista Cerrados, v.15, n.1, p. 214-236. 
 

2018 ANSCHAU et al Projeto Horta Viva na escola Ciência e Natura, Santa Maria v.40, Edição Especial: II mostra de 
Projetos da UFSM - Campus Cachoeira do Sul, 2018, p. 148-155 

2018 LEAL et al A horta como laboratório vivo para 
trabalhar a interdisciplinaridade no 
ensino médio 

Revista do Centro de Ciências Naturais e Exatas – UFSM, v.40, 
Edição Especial: II mostra de Projetos da UFSM - Campus 
Cachoeira do Sul, p. 243- 248 

2018 MARCHÃO, M. S. G.; 
MACHADO, P. F. L. 

Alfabetização  científica  na  horta: 
investigando  a  nutrição  vegetal  e  o  
fluxo  da energia solar com alunos do 
ensino médio 
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2019 RIBEIRO, D. C. A.; PASSOS, C. 
G.; SALGADO, T. D. M. 
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A figura 3 apresenta uma relação dos artigos selecionados quanto ao tipo de 

publicação. Aproximadamente 72% dos trabalhos selecionados são artigos publicados 

em revistas e anais; 12,5% são dissertações de mestrados; 3% são monografias e 12,5% 

são Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC). 

Figura 3 – Relação dos artigos selecionados quanto ao tipo de publicação. 

 Fonte: elaborada pela autora (2020). 

 

5.1 DESCRIÇÃO DOS TRABALHOS SELECIONADOS 

 

Os trabalhos foram descritos e analisados com o objetivo de apontar as 

possibilidades de usar as hortas escolares como instrumento pedagógico de ensino e as 

dificuldades encontradas pelos professores ao utilizar este tipo de metodologia. 

Em seus estudos, Fonseca (2014b) desenvolveu um projeto de horta escolar com 

alunos do Ensino Médio com a intenção de analisar a potencialidade do projeto para o 

estabelecimento da interdisciplinaridade e do trabalho em equipe na escola; a relação 

das atividades práticas na horta com a aprendizagem interdisciplinar de conhecimentos 

de Ecologia e Gestão Ambiental e analisar os valores humanos desenvolvidos nas 

atividades. O autor percebeu que o desenvolvimento das atividades com hortas 

escolares, tiveram impacto positivo sobre os alunos, promovendo o desenvolvimento 

cognitivo e pessoal, além de proporcionar um ambiente cooperativo de aprendizagem. 

Relação das publicações

Artigos Dissertações de Mestrado Monografias TCC
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Os alunos relataram que através da horta eles mantiveram um maior contato com a 

natureza e maior oportunidade de cuidar da escola, desta forma, eles contribuíram para 

o desenvolvimento do trabalho, fazendo sua divulgação por meio de diversos veículos 

de comunicação, tais como, visitas a outras salas e divulgação nas mídias digitais. 

Também demonstraram domínio nos temas pertinentes a Agroecologia, como o cultivo 

orgânico, assimilando seus conhecimentos ás práticas desenvolvidas na horta escolar. 

Na percepção dos alunos o projeto permitiu desenvolver na prática, os conteúdos de 

Biologia e Gestão Ambiental, sendo que em suas observações, eles descreveram 

conceitos relacionados a Revolução Verde, ao Desenvolvimento Sustentável, aos Ciclos 

Biogeoquímicos, relações ecológicas na natureza, impactos ambientais e botânica. 

Fonseca (2014b) afirma que a implantação de um projeto interdisciplinar exige muito 

trabalho e dedicação e para que flua é de extrema importância estabelecer parcerias e 

envolver um maior número possível de jovens de diferentes faixas etárias. Para o autor, 

trabalhar a agroecologia de forma interdisciplinar, contribui para a formação de 

cidadãos críticos, estabelecendo uma conexão entre conhecimento científico e valores 

morais. Desta forma, notamos que o uso da horta escolar como ferramenta pedagógica 

contribui significativamente para o desenvolvimento de temas relacionados ao Ensino 

de Biologia, ampliando os campos de ensino do professor, levando a Biologia para além 

da sala de aula, além de ter caráter interdisciplinar (SILVA et al, 2015). 

Cunha (2015) apresenta em seus estudos uma revisão bibliográfica de 

experiências com hortas escolares em países da América Latina e Caribe após os anos 

2000 e também descreve as repercussões de um projeto de horta escolar com alunos do 

1º e 2º ano do ensino médio. A partir do levantamento bibliográfico, Cunha (2015) 

identificou a presença de hortas escolares em quase todos os países latino-americanos e 

que o tema ganhou maior projeção após os anos 2000, também observou que todas as 

experiências com hortas são norteadas por princípios agroecológicos. Nesse contexto, 

podemos concluir que, o tema horta escolar, ganhou maior relevância após o surgimento 

do movimento agroecológico, na década de 70, mas só ganhou força a partir dos anos 

2000 (PAULINO e GOMES, 2019). Em sua experiência com horta escolar como 

laboratório vivo, Cunha (2015) observou que as atividades despertaram maior interesse 

dos alunos em participar das aulas, inclusive os alunos mais dispersos; permitiram a 

dinamização do processo de ensino-aprendizagem; estimularam o trabalho cooperado e 
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solidário; proporcionaram uma observação mais atenta dos ciclos naturais e 

conscientizaram os alunos sobre os benefícios do cultivo ecológico, estimulando-os a 

reproduzirem a prática em suas casas. O autor afirma que a inserção do debate 

agroecológico e de hortas escolares como políticas públicas da educação poderiam 

fortalecer os campos da saúde, agricultura e educação através de práticas 

inter/multidisciplinares no processo de ensino-aprendizagem que promovam a 

ampliação da consciência e ações ecológicas, sobre os riscos do uso de agrotóxicos e o 

estimulo ao consumo de alimentos saudáveis, além de contribuírem para a inserção 

transversal da agroecologia na educação básica. 

Silva et al (2015) fizeram uma análise textual discursiva, cujo corpo da 

investigação, foi formado por relatos de experiências com hortas escolares de diferentes 

regiões do Brasil dividido em dois conjuntos, o primeiro, composto por formulários 

com descrições de experiências com hortas escolares e o segundo foi composto por 

registros de uma experiência com horta ecológica construída a partir de pesquisas e 

ações anteriores sobre o tema. Os autores fizeram uma crítica sobre as experiências com 

hortas escolares, afirmando que embora a horta escolar seja utilizada como recurso para 

atender objetivos relacionados às questões ambientais, assim como de alimentação e 

saúde pode, além de não proporcionar avanço nas discussões correlatas, reforçar 

práticas consideradas inadequadas. Através da análise de experiências com hortas 

escolares o autor observa que não há uma preocupação em relação aos aspectos 

ergonômicos ou utensílios utilizados pelos estudantes, visando a segurança individual e 

coletiva, além disso, não são usados EPI’s (Equipamento de proteção individual) que 

garantam a segurança dos estudantes, negligências estas que também são observadas no 

trabalho dos agricultores rurais. Os autores também questionam quanto a escolha do 

adubo orgânico utilizado no cultivo, de procedência muitas vezes desconhecida e que 

poderá ocasionar a contaminação da horta e dos estudantes. Assim como a escolha de 

sementes, que são compradas em lojas agrícolas e não são observadas as instruções de 

manuseio, apenas o fácil acesso, podendo provocar intoxicações nos indivíduos que as 

manuseiam. Outra negligência apontada pelo autor é o uso de materiais como garrafas 

pet na confecção de hortas escolares, seriam estes materiais adequados? A utilização 

destes materiais, contribuem para o cultivo agroecológico? Os autores concluíram que 

para a promoção da alimentação saudável e adequada é necessária elaboração de 
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orientações adequadas para as ações nas hortas escolares. Não há receitas para 

identificar aspectos ausentes no cotidiano e para práticas pedagógicas, entretanto, há 

indicações para iniciar essa caminhada e a partir de então, construir os próprios 

caminhos. 

Oliveira e Baldini (2017) produziram, durante a disciplina eletiva “Horta, 

Cultura Popular e Ciência”, uma horta de temperos, ervas medicinais e hortaliças, 

incentivando os alunos em projetos de vida voltados principalmente para Nutrição, 

Engenharia de alimentos, Culinária, Gastronomia, Biologia, Geografia e correlatos. Os 

trinta e nove alunos participantes do projeto foram divididos em grupos de trabalhos 

práticos para a construção da horta. Paralelamente às aulas práticas os alunos receberam 

também instruções teóricas sobre o cultivo de hortas e um dos principais objetivos foi 

fazer a identificação científica das espécies cultivadas na horta. Os alunos também 

receberam instruções de como reaproveitar os alimentos e prepararam receitas que 

auxiliam no combate ao desperdício de alimento, seguindo a cartilha "Aproveitamento 

Integral dos alimentos”. Através do projeto os alunos fizeram a identificação científica 

das plantas cultivadas na horta e elaboraram um livro de receitas com alimentos 

produzidos na própria horta, atividades estas que podem ser contextualizadas ao Ensino 

de Biologia para trabalhar os conteúdos de nomenclatura científica e nutrição. Os 

autores perceberam que a prática com hortas escolares permitiu aos alunos e demais 

envolvidos uma aproximação com a natureza, proporcionou um convívio coletivo e 

conscientização em relação ao meio ambiente. Eles evidenciaram que as hortas 

constituem um objeto de estudo interdisciplinar, através do qual são discutidos temas 

sobre alimentação, nutrição, questões ambientais, entre outros e salientaram que ter uma 

disciplina destinada apenas ao desenvolvimento do projeto, colabora para colocar em 

prática o projeto horta escolar. 

 Fiorotti et al. (2015) realizaram um estudo de caso de um projeto de horta 

escolar desenvolvido através da matéria de educação ambiental com alunos do curso 

técnico em meio ambiente, cujo objetivo era minimizar os gastos da escola com a 

merenda escolar. A fim de compreender a importância da horta na escola sob o ponto de 

vista dos alunos e equipe pedagógica, foi aplicado um questionário semiestruturado a 

um total de 176 entrevistados. Os questionários foram respondidos pelos professores, 

funcionários e alunos do Ensino médio. Os autores observaram que o projeto 
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desenvolvido possibilitou o contato direto dos alunos com o solo e permitiu conhecer e 

associar os ciclos alimentares de semeadura, plantio e cultivo. Através da análise dos 

resultados dos questionários os autores observaram que os entrevistados consideram a 

horta escolar um projeto de grande relevância uma vez que permite um maior contato 

com o solo, trabalho em equipe e contribuem para uma alimentação saudável. No 

entanto ao questionar sobre o interesse dos entrevistados em participar do projeto, 53% 

disseram não ter disponibilidade para participar do mesmo e alguns entrevistados 

desconheciam a existência de uma horta na escola. Os autores concluíram que pode 

haver uma conciliação entre economia e meio ambiente através da prática com hortas, 

uma vez que a mesma contribui para o beneficiamento do solo, ar, economia e saúde 

dos alunos, no entanto, salientam que existe pouco interesse por parte dos alunos e 

funcionários em participar do projeto. Os autores também atentam para o fato da 

produção da horta não suprir as necessidades da merenda escolar, apenas contribui para 

minimizar os gastos. 

Silva, Souza e Nascimento (2015) realizaram um estudo de caso de um projeto 

de horta escolar desenvolvido com alunos (entre 15 e 65 anos) que manifestaram 

interesse em participar do curso “Produção de Olerícolas”. A atividade foi dividida em 

aulas teóricas e práticas. As aulas contemplaram os temas: origem dos alimentos, 

importância da alimentação saudável, técnicas para construção da horta, manejo das 

culturas, nutrientes do solo, luminosidade, temperatura, fotossíntese, desenvolvimento 

de plantas, tipos de raízes e tubérculos, tipos de solo, geometria plana, dentre outras 

atividades educativas. Para avaliar o projeto, os autores aplicaram um questionário aos 

participantes, antes e depois da realização do projeto. Os autores afirmam que os alunos 

do curso tiveram um papel muito importante no desenvolvimento da horta na escola, e 

que o trabalho em equipe permitiu produzir produtos de maior qualidade. O trabalho 

com a horta escolar contribuiu para a sensibilizar os alunos no que diz respeito a 

preservação do meio ambiente a partir da produção de alimentos sem uso de 

agrotóxicos, estimulou o respeito a pluralidade e diversidade cultural fortalecendo a 

ação coletiva e organizada. 

Anschau et al. (2018) descrevem em seu estudo o desenvolvimento do projeto de 

extensão intitulado “Horta viva na escola”, com objetivo de implantar horta em escolas 

e através delas, desenvolver hábitos saudáveis e consciência socioambiental junto aos 
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participantes. As escolas participantes atendiam turmas de educação infantil, ensino 

fundamental e ensino médio. A horta produzida através do projeto foi utilizada para 

produzir os alimentos consumidos na merenda escolar e possibilitou o desenvolvimento 

de aulas práticas e projetos interdisciplinares. Segundo os autores, a realização do 

projeto proporcionou aos participantes uma nova ideia de alimentação saudável e de 

sustentabilidade em pequenos espaços e contribuíram para a formação de sujeitos mais 

conscientes que levam para a vida ensinamentos ambientais, sociais e de 

sustentabilidade. 

Costa, Souza e Pereira (2015) realizaram um estudo de caso com 56 alunos do 

ensino médio no município de Gurjão/Paraíba, os autores escolheram a horta como 

instrumento pedagógico pois o município é constituído na sua maioria por uma 

população rural. A proposta destaca a inserção da educação ambiental por meio da 

implantação da horta, pela qual pode-se trabalhar alternativas de manejo de solo-água, a 

importância das hortaliças na alimentação, técnicas de produção, o trabalho cooperado e 

participativo, e a reciclagem – pois os canteiros foram confeccionados com garrafas Pet. 

Antes de colocar em prática a construção da horta, os alunos  realizaram pesquisas de 

caráter investigativo sobre as hortaliças, recursos hídricos, solo e técnicas de manejo. 

Segundo os autores, a implantação da horta incentivou um comportamento diferente dos 

alunos, contribuindo para a formação de um espírito cooperativo e participativo através 

dos trabalhos em grupo, os mesmos despertaram interesse em temas relacionados a: 

problemas ambientais, o uso dos recursos hídricos de forma correta, a importância da 

reciclagem e a importância das hortaliças para a alimentação humana e qualidade de 

vida. Para Costa, Souza e Pereira (2015) o projeto horta na escola permite trabalhar a 

educação ambiental de forma interdisciplinar, contribuindo para uma melhoria no 

processo ensino-aprendizagem, fortalecendo a temática de desenvolvimento sustentável 

e estimulando a reprodução dos saberes adquiridos pelos alunos em suas residências. 

Santos (2018) realizou um estudo de caso do projeto “Horta na escola” 

desenvolvido com alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e 1º, 2º e 3º ano do Ensino 

Médio. Com a proposta de contextualizar e dinamizar as aulas de Biologia e Ciências o 

projeto contou com aulas expositivas, estudos teóricos, realização de palestras; aulas de 

campo para contextualização dos conteúdos de sala aula com o universo da região e 

socialização das ações junto a comunidade local. O projeto foi desenvolvido de forma 
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conjunta, e através da  discussão de temas relativos ao plano de aula de Biologia , foram 

trabalhadas abordagens de caráter interdisciplinar, desse modo o projeto contribuiu não 

somente para  ao ensino de Biologia, mas também contribuiu para o desenvolvimento 

de habilidades na Língua Portuguesa, Matemática e Geografia, através da discussão de  

temas como: questões ambientais,  saúde, convivência com o meio ambiente e uso 

racional da água, técnicas de produção de mudas e de cultivo, estudo do solo, 

defensivos agrícolas naturais,  agrotóxicos e a saúde humana e alimentação saudável. 

Segundo os professores, as atividades contribuíram em suas práticas docentes, 

despertando o senso crítico e permitindo a conexão de vários conteúdos ministrados em 

sala de aula, trazendo-os para a prática e despertando valores no que se refere à proteção 

do meio ambiente, como também a uma nova consciência alimentar. Os estudantes que 

participaram da pesquisa relataram a importância dessas atividades e a necessidade de 

ampliar projetos para que haja maior participação dos discentes e sensibilização para as 

questões ambientais. Para o autor é evidente a grande eficácia da manutenção de hortas 

nas instituições de ensino, pois além de contribuírem para o desenvolvimento cognitivo 

do aluno, contribuem para o seu desenvolvimento pessoal. 

Bernardes et al (2016) apresentam um estudo de caso do projeto Horta na Escola 

em sua criação no ano de 2015 no então Colégio Estadual João XXIII e da evolução do 

projeto à uma  disciplina  eletiva  ofertada  no ano  de  2017  no  atual  CEPI  João  

XXIII,  relatando  as  mudanças  ocorridas  e  vivenciadas  pelo grupo do PIBID 

Interdisciplinar (subprojeto Biologia e Química). O projeto possibilitou a realização de 

atividades num espaço não formal onde foram realizadas aulas práticas que permitiram 

a observação de mecanismos de transporte e ação dos nutrientes, educação ambiental, 

relações tróficas, entre outros, além da produção de alimentos saudáveis que foram 

oferecidos na merenda escolar, contribuindo para economia dos gastos com merenda 

escolar. Durante o período de realização do projeto, a escola foi contemplada com a 

implementação da Escola em Tempo Integral, e houve uma ampliação da carga horária 

escolar e consequente aumento na demanda de alimentos, a escola então concedeu um 

funcionário para auxiliar na manutenção da horta. O projeto que acontecia de forma 

interdisciplinar foi incorporado a uma Disciplina Eletiva chamada “Jardim que 

Alimenta o Corpo”. Os autores concluíram que através da horta foi possível desenvolver 

uma série de estratégias lúdicas para ensinar sobre fisiologia vegetal, nutrição do solo e 
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plantas, cadeia alimentar, alimentos orgânicos, aulas práticas no local e o próprio 

manejo da horta, e ressaltam que a união e apoio da comunidade foram fundamentais 

para a realização e manutenção do projeto. 

Em sua dissertação de mestrado, Neto (2017) busca compreender as percepções 

dos bolsistas e coordenadores do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência (PIBID), do curso de Ciências Biológicas da Universidade Federal do Ceará - 

UFC, acerca das ações da temática Educação Ambiental desenvolvidas no Projeto Horta 

na escola, no universo escolar do ensino médio. O autor realizou uma análise de 

documentos, questionários e entrevistas semiestruturadas onde foram investigadas as 

concepções dos bolsistas sobre Meio Ambiente e EA (Educação Ambiental); ações e 

desafios vivenciados pelos bolsistas durante a implantação do Projeto Horta; relações 

entre a teoria e prática na construção de EA crítica; contribuições de Paulo Freire e 

Marcos Reigota para o desenvolvimento da EA crítica e por fim, as contribuições do 

PIBID à formação continuada dos coordenadores do programa, gestor e professor 

participante da escola e nos processos de ensino e aprendizagem, por meio da 

implantação da horta. O Projeto de Educação Ambiental, patrocinado pelo PIBID 

envolvendo a implantação da horta na escola, foi desenvolvido com a finalidade de 

oferecer novas estratégias no Ensino de Biologia, permitindo associar teoria e prática. 

Na realização das atividades da horta como ferramenta pedagógica de aprendizagem, foi 

utilizada a contextualização dos conteúdos relacionados às questões ambientais. Os 

bolsistas, em uma reunião com a equipe administrativa da escola e um professor 

responsável pelo projeto na escola, realizaram a escolha do local da horta e fizeram um 

cronograma de planejamento das atividades que iniciavam com aulas teóricas, onde 

eram desenvolvidos temas relacionados com a temática ambiental. Dentre as primeiras 

atividades relatadas pelos bolsistas, estão a construção de uma composteira, em seguida 

a semeadura. Os mesmos relataram que o uso da horta, como prática pedagógica 

alternativa, possibilitou um olhar diferenciado em relação ao papel pedagógico do 

professor e sobre a importância das relações interpessoais para a melhoria do ensino-

aprendizagem. As hortas permitem a formação de uma consciência crítica ambiental e a 

promoção da interdisciplinaridade entre as diversas áreas de conhecimento. Alguns 

obstáculos e também aspectos positivos foram observados pelo autor. Alguns dos 

obstáculos foram falha no planejamento e abstenção do gestor da escola e os   aspectos 
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positivos foram na formação dos bolsistas e no desempenho de suas atividades na escola 

com a implantação da horta. O primeiro está relacionado com a percepção e na 

sensibilidade de visualizar o potencial dos seus alunos, não apenas restrito a sala de 

aula, mas, além dos muros da escola. O segundo está relacionado com os objetivos 

alcançados nas atividades desenvolvidas na horta, observado por meio do aumento no 

rendimento escolar dos alunos tidos como indisciplinados. A falta de consciência 

ambiental, segundo observações dos bolsistas, deve-se ao fato de ocorrer um déficit de 

práticas comunitárias baseadas na participação coletiva dos cidadãos em relação à 

gestão ambiental, pois muitas famílias que residem no local, não preservam o ambiente 

e essa realidade é repassada aos filhos destes, que por sua vez são alunos da escola. 

Segundo a gestão escolar, o PIBID estimulou a interação dos alunos, diminuiu a 

indisciplina, melhorou o rendimento das notas e também estimulou os professores a 

usarem novas alternativas pedagógicas em sua prática docente. Outra contribuição do 

PIBID está relacionada com abordagem dos conteúdos de forma contextualizada, 

favorecendo o entendimento dos conteúdos dados, por meio das atividades do Projeto 

Horta. O autor conclui que é possível melhorar a formação inicial do bolsista, por meio 

de práticas pedagógicas inovadoras, ou, com a implantação de projetos como a horta 

escolar, o que favorece dentre outras habilidades a reflexão crítica, melhora autoestima 

e a capacidade em agir de forma consciente e transformadora na sociedade. 

Terra, Mattia e Jaskulski (2015) realizaram um estudo de caso de um projeto de 

extensão universitária, vinculado à Pró-Reitoria  de  Extensão  (PROEX)  da  

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS) executado no ano de 2013, em 

escolas estaduais do município de Bagé-RS, a intervenção contou com a participação de 

79 pessoas, incluindo professores e alunos e intercalou aulas teóricas e atividades 

práticas objetivando incentivar os escolares a serem propagadores de conhecimentos e 

práticas relacionados ao meio  ambiente  em  sua  família,  escola  e  comunidade. Nas 

aulas teóricas foram desenvolvidos conceitos relacionados ao cultivo orgânico, 

segurança alimentar, hábitos saudáveis e compostagem. O projeto de extensão 

possibilitou a interdisciplinaridade dos conteúdos relacionados a Biologia, a Educação 

Ambiental, a Agronomia, a Ecologia, a Nutrição e a Educação Física.  O curso de 

extensão oportunizou a capacitação para a construção de hortas orgânicas e o debate 

agroecológico agregado a realização de práticas relacionadas com o meio ambiente. Os 



53 

 

 

 

 

alunos dominaram satisfatoriamente, as técnicas de execução desenvolvidas através das 

atividades práticas e através desta proposta perceberam seu papel ecológico como 

sujeitos integrantes do ambiente em que vivem. 

Resende et al. (2014) realizaram um estudo de caso de um projeto de horta 

escolar que objetivou o planejamento, execução e manutenção de uma horta com vistas 

à alfabetização científica numa perspectiva interdisciplinar. A implantação da horta foi 

dividida em três módulos: Planejamento, Execução e Plantio de Hortaliças e Manejo e 

Condução da Horta. Os Conteúdos das disciplinas de Matemática, Química, Biologia e 

Geografia foram desenvolvidos ao longo da implantação da horta obedecendo ao 

cronograma de atividades e seu contexto com o ensino em sala de aula. Nas aulas de 

Biologia foi discutida a   importância do processo fotossintético, relacionando os fatores 

luz, oxigênio e gás carbônico, e da água para o desenvolvimento das plantas. Os alunos 

montaram tabelas com a porcentagem de água presente nas hortaliças cultivadas e 

trabalharam os ciclos do carbono, nitrogênio e oxigênio, estudaram também a 

propagação vegetativa e investigaram os fatores de crescimento das plantas e ciclo de 

cultivo. As atividades também contribuíram para o estudo da taxonomia através da 

identificação científica de espécies vegetais e animais encontradas na horta e permitiu 

abordar temas relacionados as relações ecológicas entre os seres vivos, controle 

biológico e características do solo. Os alunos também confeccionaram tabelas sobre a 

composição nutricional e medicinal das hortaliças cultivadas na horta. Neste contexto, o 

professor trabalhou com as questões de educação ambiental e alimentação, 

contaminantes de solo e preservação do meio ambiente, também foi possível trabalhar 

com aspectos quantitativos, com observação e análise, utilizando gráficos de 

desenvolvimento das plantas (frutos,  folhas,  caule, raízes,  dentro  outras). Segundo os 

autores os projetos com hortas escolares permitem a interdisciplinaridade e integração 

dos conteúdos estimulando a formação de uma consciência cidadã onde o aluno 

percebe-se como parte integrante do ambiente. 

Costa, Ferreira e Viana (2019) objetivaram em seus estudos avaliar as 

contribuições educacionais do projeto horta na escola como instrumento de ensino 

aprendizagem e fonte alimentícia saudável à comunidade escolar. Essa pesquisa teve 

uma abordagem qualitativa desenvolvida em quatro etapas: 1ª - aplicação do 

questionário I para alunos e professora; 2ª - ministração de aulas teóricas e práticas; 3ª 
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implantação da horta; 4ª etapa: foi aplicado o questionário II aos mesmos participantes, 

finalizando-se a pesquisa. Participaram do projeto de construção da horta, 60 alunos do 

ensino fundamental e médio. Os resultados obtidos através da aplicação dos 

questionários permitiram concluir que muitos alunos detinham pouco conhecimento 

sobre hortas orgânicas e o desenvolvimento das atividades na horta escolar contribuíram 

para a compreensão de conceitos através de práticas educativas que permitiram 

trabalhar assuntos relacionados a produção orgânica, tais como a adubação orgânica, 

educação ambiental, alimentação saudável, dentre outros,  além da valorização do 

trabalho coletivo para o sucesso da tarefa. Os autores relatam que o principal problema 

encontrado nas práticas com hortas escolares, não se refere a falta de conhecimento 

sobre as mesmas, mas ao fato dos alunos não relacionarem a horta na escola como uma 

prática que pode melhorar a qualidade de vida, como a mudança de hábitos alimentares, 

cuidado com o meio ambiente e o conceito de trabalho em equipe. As práticas 

desenvolvidas através da horta escolar, tiveram um impacto positivo sobre os alunos, os 

mesmos compreenderam a importância do método e sua contribuição para o processo 

ensino-aprendizagem. Através das hortas escolares o aluno é estimulado a buscar uma 

alimentação saudável e mudanças de hábitos; e ainda configura uma ferramenta 

educacional importante na construção do aprendizado, alicerçado ao conhecimento 

ministrado em sala de aula. O ensino das disciplinas de uma maneira diferenciada, por 

meio de aulas práticas e participativas, oportuniza uma aprendizagem motivadora com 

interação dos alunos nas atividades de preparação do solo, plantação e até colheita, 

podendo considerá-los como protagonistas deste processo de ensino e aprendizagem. 

Cruz-Silva, Munaretto e Mantovani (2011) apresentaram uma apostila com 

roteiros de aula prática, a apostila foi confeccionada com base em pesquisas e revisão 

bibliográfica, onde foram selecionados os conteúdos que se enquadravam na 

possibilidade de serem desenvolvidos como aula prática utilizando a horta da escola. A 

apostila foi apresentada a vinte e três professores das disciplinas de Ciências e Biologia, 

de dez escolas públicas do município de Cascavel –PR, juntamente com um 

questionário estruturado com dez questões que os mesmos responderam expressando 

sua opinião em relação a apostila e o uso da horta como laboratório de ciências e 

biologia, integrando teoria e prática. Através da análise dos resultados do questionário, 

foram feitos os seguintes apontamentos: 
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 52,2 % das escolas possuem hortas escolares; 

 83,3 % dos professores destas escolas as utilizam para a realização de aulas 

práticas; 

 Nas escolas que não possuem hortas, 69,8% dos professores demonstraram 

interesse na construção da mesma; 

 100% dos professores entrevistados demonstraram um grande interesse pela 

apostila apresentada pois acreditam que a utilização da horta como laboratório 

facilitará as aulas práticas com os alunos 

 95,65% acreditam que a horta como laboratório de ciências e biologia é uma das 

maneiras de concretizar o aprendizado do aluno; 

 60,9% relataram que as escolas em que trabalham, a biblioteca não disponibiliza 

roteiros de aulas práticas, para facilitar o trabalho do professor na elaboração de 

atividades com hortas escolares; 

 91,3% deles relataram que a apostila facilitará a busca pela aula prática. 

 52,2% dos professores conseguem ter acesso a horta da escola ao passo que, 

39,1% não tem acesso para levar os alunos, por não ter a horta no ambiente 

escolar ou pela escola não possibilitar essa oportunidade. 

Diante dos resultados expostos pelos autores, nota-se que frequentemente, os 

professores não utilizam práticas com hortas escolares devido à falta de um material de 

apoio que possa orientá-los no desenvolvimento de tais práticas. Segundo os autores, a 

horta é fundamental dentro de uma escola, ela pode alicerçar as aulas de Ciências e 

Biologia, pois assumem a função de laboratório permitindo uma associação entre teoria 

e prática através da abordagem de diversos conteúdos pertinentes ao Ensino 

fundamental e médio, facilitando o aprendizado do aluno, além de fornecerem alimentos 

nutritivos que podem ser incrementados a merenda escolar. 

Leal et al. (2018) realizaram um estudo de caso de um projeto de horta escolar, 

desenvolvido com 90 alunos do ensino médio e 15 funcionários e professores. Os 

voluntários desta pesquisa participaram de uma palestra com o tema “Importância das 

hortas escolares” e após iniciaram-se as atividades práticas de construção de uma horta 

escolar. Os participantes encontraram alguns obstáculos no desenvolvimento das 

atividades, como o desnivelamento do solo e grande número de resíduos e ervas 

daninhas no terreno destinado ao cultivo, problemas estes que foram resolvidos em 
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parceria com a comunidade. A fim de orientar o trabalho dos professores foi realizado 

um encontro na escola para exemplificar possíveis atividades com hortas de caráter 

interdisciplinar. Foram discutidas as possibilidades de atividades relacionadas às áreas 

do conhecimento. A partir da implantação da horta, os autores observaram que a horta é 

uma ferramenta eficaz na formação integral do estudante, entretanto, é responsabilidade 

de todos que estão envolvidos no processo de aprendizagem, os alunos, os professores, 

a direção, os funcionários e a comunidade em geral. A implantação da horta estimula o 

aprendizado multidisciplinar dos alunos, além de estimular a consumir e produzir 

alimentos saudáveis, sem agrotóxicos. 

Da Silva (2015) realizou um estudo de caso utilizando a horta escolar como 

laboratório vivo de Ciências e participaram das atividades, 22 alunos do ensino médio. 

Com objetivo de conhecer as concepções prévias dos alunos sobre horta foi aplicado um 

questionário semiestruturado, as respostas obtidas no questionário, foram analisadas 

pelos bolsistas e professores da escola e contribuíram para o nortear as ações a serem 

desenvolvidas no projeto. O trabalho então obedeceu as seguintes etapas: delimitação de 

um espaço para compostagem; debate de  assuntos como os processos químicos, físicos 

e biológicos necessários para a decomposição da matéria orgânica, temas inseridos em 

seus conteúdos desenvolvidos em sala de aula determinado pela grade curricular da 

escola (propriedades químicas e físicas do solo; pH; vegetais; técnicas de cultivo, 

produção de adubo orgânico e desequilíbrios ambientais); escolha das hortaliças a serem 

cultivadas e divisão dos trabalhos. O autor destaca que a horta é um excelente meio para 

potencializar o aprendizado do aluno, despertar seu interesse para a alimentação 

saudável e pelas questões ambientais, professores de todas as áreas podem trabalhar nas 

suas aulas a interdisciplinaridade e a contextualização, já que terão um laboratório vivo, 

explorando os mais variados temas. Através das hortas, pode-se realizar a 

interdisciplinaridade de conteúdos pertinentes a disciplina de Biologia e Química, 

utilizando práticas como as análises físico-químicas da água, adubação, correção de 

solo, orientar a elaboração de inseticidas e defensivos agrícolas naturais e desenvolver 

experimentos práticos tais como a detecção da presença de ferro no solo, determinação 

do pH e nutrientes nele encontrado. As atividades desenvolvidas nesse espaço 

possibilitaram desenvolver atitudes sustentáveis, reaproveitamento de alimentos para a 

adubagem, reutilização de materiais recicláveis como garrafas pet para a construção de 
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vasos e canteiros, e sensibilização da comunidade escolar com relação a preservação do 

meio ambiente. 

Marchão e Machado (2018) investigaram as concepções dos alunos sobre o 

desenvolvimento vegetal e o papel das plantas na manutenção da vida na terra, antes e 

após uma intervenção pedagógica, através de uma análise qualitativa de questionários e 

diálogos ocorridos ao longo de atividades que foram desenvolvidas na sala de aula e na 

horta escolar e da análise do diário de aula da professora. Inicialmente o estudo contava 

com a participação de 40 alunos do ensino médio, no entanto a análise de dados 

restringiu-se ao número de 10 alunos que participaram de todas as atividades. Na etapa 

exploratória, os autores observaram uma enorme desmotivação dos alunos em estudar 

Ciências sem aproximação de conceitos com a realidade dele, também notaram que os 

alunos tinham péssimos hábitos alimentares, mas um fator que contribui para a proposta 

de uma intervenção pedagógica utilizando uma horta escolar, foi o fato dos alunos 

demonstrarem interesse em desenvolver este tipo de atividade. Através de questionários, 

os autores investigaram o conhecimento dos alunos sobre as plantas e seu ciclo de vida, 

os mesmos concluíram que muitos estudantes não assimilavam bem os conteúdos ou 

detinham conceitos incoerentes, estas concepções equivocadas demonstraram a 

necessidade de uma intervenção pedagógica. Tal intervenção contou com 8 encontros 

com carga horária total de 13:30 horas, contando com aulas teóricas e práticas, partindo 

de uma abordagem investigativa. Através da horta escolar os alunos realizaram 

atividades experimentais que permitiram compreender as funções do solo, tipos de solo 

e importância da nutrição do solo, o ciclo da água, relevância da luz solar, diferença 

entre nutriente e alimentação vegetal e compostagem durante o preparo do solo da horta 

e o plantio de mudas. Ao finalizar a intervenção pedagógica, os alunos responderam 

novamente o questionário propostos pelos autores, e os mesmos concluíram que a 

intervenção pedagógica realizada obteve resultados positivos, mostrando a diminuição 

do número de equívocos relativos aos conceitos estudados. Os autores concluíram que 

as ações pedagógicas   tendo a horta como eixo organizador, permitiram trabalhar 

conceitos científicos ligados ao desenvolvimento vegetal, ao fluxo de energia no 

ambiente, à educação ambiental, além de discutir situações cotidianas. E apontaram um 

caminho para o processo de alfabetização científica, que auxilia no desenvolvimento da 
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capacidade de investigação e argumentação dos estudantes, contribuindo para um 

posicionamento mais crítico dos participantes no dia a dia. 

Barbosa e Souza (2016) realizaram um estudo de caso das relações estabelecidas 

entre o cotidiano político, social, ambiental e cultural com as práticas curriculares 

levadas a cabo no ensino das escolas do campo no município de Goiás.  A Escola 

Municipal Olympia Angélica de Lima realizou uma tentativa de discussão da 

agroecologia através da implantação, pela Escola Família Agrícola de Goiás (EFAGO), 

de uma horta agroecológica, no entanto o projeto não obteve grande sucesso, apesar dos 

alunos demonstrarem interesse em participar das atividades. Os autores observaram que 

as atividades desenvolvidas não tiveram conexão pedagógica com os conteúdos 

ministrados em sala de aula. Em alguns casos, os pais dos alunos, também proibiram 

seus filhos de trabalharem ainda que como atividade pedagógica, na horta 

agroecológica, fato que ocorreu devido falta de diálogo crítico entre escola e 

comunidade, impossibilitando desta forma, a construção de uma “escola agroecológica. 

A atividade mencionada, especificamente, permitiu diálogo inicial com os professores 

sobre as práticas agroecológicas. Os autores apontam para a necessidade de inserir 

conhecimentos históricos dos sujeitos do campo e seus familiares no processo 

educativo, principalmente em escolas do campo. Segundo os autores a inserção da 

agroecologia, numa perspectiva crítica é essencial para a transformação do ensino nas 

escolas do campo. 

Queiroga (2015), realizou um estudo de caso, com a participação de 120 alunos 

e 4 professores do ensino médio, o objeto de estudo foi o projeto de implantação de 

horta agroecológica na escola pública de ensino médio no município de São Domingos-

PB. O projeto foi desenvolvido em 7 etapas: 

1. Na primeira etapa ocorreu a mobilização de funcionários e alunos da escola; 

2. Na segunda etapa foi aplicado um questionário de avaliação preliminar do local; 

análise do solo e água das cisternas, tipos de hortaliças a cultivar, delimitação da 

área para o cultivo; 

3. Na terceira etapa houve coleta de amostras do solo e da água para análise; 

4. Na quarta etapa ocorreu a preparação do solo para implantação da horta; 

5. Na quinta etapa ocorreu a remoção de vegetais presentes no solo através da 

capina e a delimitação dos canteiros, nesta etapa também ocorreu a montagem 
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de uma composteira com os resíduos da capina e que também passou a ser 

utilizada para descartar resíduos orgânicos da cozinha da escola; 

6. Na sexta etapa ocorreu o plantio das hortaliças; 

7. Na sétima etapa foi realizada a colheita. 

O resultado dos questionários respondidos pelos participantes permitiu que autor 

fizesse algumas conclusões e apontamentos. Os integrantes afirmaram ser pertinente a 

implantação de uma horta na escola pois a mesma pode trazer diversas contribuições 

para a escola tais como: interdisciplinaridade, redução do custo da merenda, desperdício 

de água, compostagem e sustentabilidade.  A comunidade também poderia se beneficiar 

pois os produtos excedentes poderiam ser comercializados na comunidade local, e os 

lucros poderiam ser investidos na horta escolar. Um dos problemas apontados pelos 

entrevistados é a disponibilidade de água na escola, pois a mesma dispõe de uma 

cisterna abastecida pela água da chuva, no entanto, nos períodos de seca, é abastecida 

por caminhões pipa e ou poços artesianos, e seu uso para irrigação pode gerar a 

contaminação das hortaliças e consequente contaminação da comunidade escolar. O 

autor também buscou averiguar os conhecimentos dos alunos sobre segurança alimentar 

e 70% dos entrevistados não sabiam sobre o que se referia, neste sentido o autor 

concluiu que os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) não são explorados 

cotidianamente pela comunidade escolar. Também apontou que as atividades na horta 

escolar contribuíram para elevar a conscientização dos alunos sobre os problemas 

ambientais e permitiu a compreensão do que seja sustentabilidade. Os alunos 

perceberam a importância do uso das hortaliças como alimento saudável e modificaram 

o hábito alimentar após conduzirem as atividades na horta escolar e usufruírem das 

hortaliças na própria merenda. 

Bacciotti (2016) realizou um estudo de caso que contou com a participação de 

45 alunos do ensino médio onde foi desenvolvido um projeto de horta orgânica e de um 

Biodigestor. A pesquisa seguiu as seguintes etapas: 

Etapa 1: os questionários Pré-teste; 

Etapa 2: construção da horta orgânica e biodigestor; 

Etapa 3: Atividades teóricas em sala de aula; 

Etapa 4: os questionários Pós-teste; 

Etapa 5: Apresentação para a comunidade. 
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Como nosso objeto de estudo são experiências com hortas escolares, relataremos 

aqui, apenas resultados referentes a prática com horta escolar desenvolvida pelo autor, 

pois o mesmo, inclui em seu estudo o desenvolvimento de um projeto de biodigestor, 

cujos resultados foram desconsiderados na análise e descrição do artigo. Para a 

implantação da horta os alunos utilizaram um manual didático, oferecido pela escola, 

contendo instruções sobre como construir uma horta. Nas atividades realizadas em 

interdisciplinaridade com a horta escolar foi possível trabalhar temas relacionados 

“Produção de alimentos”; “Relações entre seres vivos” e “Relações dos seres vivos com 

o ambiente, agricultura orgânica, nutrientes fornecidos pela adubação, agrotóxicos e 

seus efeitos nocivos, controle biológico, nomenclatura biológica, processo de 

fotossíntese. Através da aplicação de questionários semiestruturados o autor avaliou o 

conhecimento de duas turmas e as contribuições que as práticas com horta escolar 

trouxeram, uma das turmas trabalhou os temas relatados anteriormente apenas em aulas 

teóricas, a outra turma trabalhou os temas através de práticas na horta escolar, o autor 

concluiu, através da análise dos questionários, que a na turma onde foi utilizada a horta 

escolar como ferramenta pedagógica de ensino, os alunos memorizaram e assimilaram 

melhor os conteúdos. Através dos resultados obtidos com o desenvolvimento do projeto 

o autor concluiu que o Ensino de Biologia com atividades práticas favorecem mais a 

construção do conhecimento científico do que apenas aulas teóricas do ensino 

tradicional, em que o aluno necessita memorizar aquilo que o professor diz em sala e 

não há reflexão diante do assunto. 

Borges, Freitas e Silva (2013) analisaram o conhecimento dos alunos de ensino 

médio sobre educação ambiental e a percepção dos mesmos sobre o ambiente físico da 

escola, desde a horta, separação de lixo e a coleta seletiva. Para o desenvolvimento do 

trabalho, foram escolhidos aleatoriamente 30 alunos do Ensino Médio.  Foi ministrada 

uma aula teórica sobre a percepção ambiental objetivando diagnosticar através do relato 

oral, o conhecimento dos alunos sobre Educação Ambiental e posteriormente foi 

aplicado um questionário aos alunos. Na aula teórica os autores observaram que alguns 

alunos têm consciência ambiental e outros não, os resultados dos questionários 

permitiram uma análise mais conclusiva, as respostas dos alunos revelaram que os 

mesmos consideram importante a construção de uma horta no ambiente escolar e que as 

mesmas podem ser construídas em espaços ociosos da escola e concordam que a 
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ingestão de verduras contribuem para a nutrição humana. Quando perguntado se para a 

construção de uma horta escolar era necessário mão-de-obra especializada, uso de 

agrotóxico e alto investimento financeiro, todos os alunos responderam não ser 

necessário, pois todos poderiam participar na construção de uma horta, e esta 

estimularia a interação de alunos e professores. Analisando as respostas dos alunos os 

autores chegaram à conclusão que mesmo que o debate ambiental seja um tema de 

grande destaque na sociedade, muitos indivíduos ainda não desenvolveram essa 

consciente crítica sobre sua relação com o meio ambiente. Neste contexto, a horta 

mostra-se como uma alternativa de prática pedagógica, através da qual pode-se trabalhar 

a educação ambiental de uma maneira interdisciplinar, desde a preparação do espaço, 

produção de hortaliças e outros, bem como seu consumo por parte dos envolvidos, ou 

mesmo na obtenção de recursos financeiros. 

Ribeiro, Passos e Salgado (2019) fizeram uma análise das percepções dos 

professores sobre a construção de uma horta escolar para trabalhar a Educação 

Ambiental e Produção de alimentos sem agrotóxicos. A pesquisa foi realizada com 12 

professores da Escola Estadual de Ensino Fundamental no Estado do Piauí. Este estudo 

foi levado em consideração nesta revisão, pois permite reflexões sobre os profissionais 

do ensino de Ciências da natureza. Segundo os autores todos os docentes participantes 

da pesquisa consideraram que a construção da horta na escola foi fundamental para o 

desenvolvimento da Educação Ambiental da comunidade escolar e, alguns deles, 

perceberam que o trabalho na horta da escola também é capaz de incentivar hábitos 

alimentares saudáveis não somente nos alunos, mas em toda a comunidade escolar. 

Também contribuem para o ensino transversal da Educação Ambiental permitindo 

relacionar conceitos específicos de cada disciplina a práticas pedagógicas desenvolvidas 

dentro da horta escolar. Estas atividades permitiram os alunos perceberem a importância 

da alimentação saudável sem o uso dos agrotóxicos, considerando essas substâncias 

químicas perigosas para o meio ambiente e, consequentemente, para a saúde dos seres 

vivos, promovendo uma conscientização ambiental que ocorre de forma gradativa 

através do desenvolvimento do seu senso crítico a partir da análise de sua relação com a 

natureza. Os autores ressaltaram a importância da participação de toda a comunidade 

escolar na busca de soluções para diversos problemas ambientais, pois representam uma 
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oportunidade para o desenvolvimento de habilidades relacionadas ao processo de 

construção da cidadania. 

Carvalho (2019) popôs um modelo para a implantação de Horta Escolar, e 

sugeriu uma série de Sequências Didáticas de cunho investigativo, baseadas nas 

habilidades da BNCC (Base Nacional Curricular Comum), que poderão ser utilizadas 

como um instrumento de auxílio para o desenvolvimento de atividades práticas no 

Ensino de Biologia. Segundo o autor o projeto atingiu seu objetivo. O mesmo afirma 

que as atividades práticas com hortas escolares necessitam de um engajamento de 

funcionários e alunos para que possam ser realizadas e que as mesmas podem ser 

utilizadas para o ensino de outras disciplinas. O autor relata que os alunos participam 

ativamente da manutenção da horta e demonstraram orgulho do projeto, tirando fotos no 

local e as compartilhando em redes sociais. Notou-se também que a horta também foi 

um fator estimulador para diversas outras atividades na escola, como o plantio de mudas 

no entorno e interior da escola e reforma de jardins. No entanto o autor não garante que 

este trabalho permitiu o aprendizado de todas as habilidades sugeridas nas sequências 

didáticas, mas acredita que geram um estímulo na construção do conhecimento 

científico, aprimorando o raciocínio e a capacidade dos alunos em assimilar teoria à 

prática.  

Cabral e Souza (2013) realizaram um estudo de caso da execução do projeto de 

horta escolar no Colégio da Polícia Militar de Rio Verde. Durante a execução do projeto 

foram produzidos 9 relatórios pela professora responsável pela execução do projeto, a 

mesma concluiu que o projeto oportunizou tanto para os alunos quanto para o professor 

um laboratório de buscas e aprendizagem com as informações e a prática, incentivando-

os a valorizar mais o meio ambiente. Através das aulas de campo realizadas na horta, foi 

possível discutir conteúdos como agroecossistemas orgânicos e sustentáveis sem uso de 

agrotóxicos e inseticidas, tais como o combate dos parasitas com inseticidas naturais 

que foram produzidos pelos próprios alunos com o auxílio do professor.  Os alunos que 

participaram efetivamente do projeto apresentaram melhora no comportamento e na 

relação com o professor, também demonstraram maior interesse pela natureza e 

valorização dos produtos naturais. No entanto, cabe ressaltar alguns pontos negativos no 

desenvolvimento do projeto, tais como a falta de motivação de alguns alunos e dos pais 

dos alunos na participação do projeto, o fato das atividades serem realizadas no 
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contraturno e a distante localização da escola. Outras dificuldades também foram 

apontadas pela direção da escola como o combate as pragas e ervas daninhas e falta de 

comprometimento dos alunos. Neste contexto pode-se verificar que o trabalho teve um 

bom desenvolvimento, mas existe a necessidade de encontrar estratégias para resgatar a 

participação dos alunos, pois os mesmos demonstraram grande interesse nas atividades, 

no entanto, é necessário maior incentivo por parte dos professores, uma vez que 

somente uma professora utilizou a horta como ferramenta didática. Através da revisão 

de literatura, entrevistas e observação, os autores perceberam que o trabalho prático em 

uma horta permite resgatar nos alunos a consciência da importância de preservação do 

meio ambiente, levando–os a desenvolver trabalhos com materiais orgânicos, o que 

contribui para que haja uma melhoria na aprendizagem de disciplinas relacionadas ao 

tema, e dá subsídios também a outras disciplinas no desenvolvimento de atividades 

lúdicas.  

Araújo, Cabral e Justi (2018) realizaram uma pesquisa-ação de um projeto de 

horta escolar com 340 alunos do ensino médio e 100 servidores. Participaram 

interdisciplinarmente, as disciplinas de Matemática, Química, Biologia e Língua 

Portuguesa, da unidade de ensino, desde a escolha do local até a colheita e consumo das 

hortaliças. Essa integração foi muito importante para o sucesso da proposta, uma vez 

que a horta necessita de cuidados diários. O cultivo da horta foi totalmente orgânico e 

para realizar o controle de pragas os alunos produziram inseticidas naturais e 

biodegradáveis no próprio laboratório da escola. Para levar os alunos a refletir sobre 

alimentação saudável, foi realizado um convite a todos os professores da Unidade 

Escolar para o aproveitamento dos recursos, conceitos científicos e sabedoria popular da 

horta a fim de promover aprendizagem ampla e significativa aos discentes da região. 

Dentre os trabalhos que foram realizados, os autores mencionaram, mesa redonda sobre 

“a alimentação fast food na contemporaneidade”, um dia de alimentação saudável na 

escola, com saladas, a propagação de ensinamentos (visitas a escolas infantis para 

apresentar teatros educativos a respeito de hábitos alimentares saudáveis). Além disso, 

os alunos avaliaram dados calóricos dos alimentos produzidos na horta e produziram 

cálculos sobre a produção local. Em Biologia aprenderam e conheceram os diferentes 

grupos de plantas existentes, as características gerais das plantas, valor nutricional de 

cada hortaliça que foi cultivada, a atuação desses nutrientes em nosso organismo e as 
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consequências do déficit de algum nutriente para o ser humano. A horta também foi 

utilizada para aprenderem a classificação biológica ou taxonomia, os alunos foram 

orientados a fotografar as plantas e fazer uma placa com a classificação e, assim, todos 

que fizeram parte da comunidade escolar ao fazer a leitura das placas conseguiam 

identificar o nome científico de cada planta. Diante deste contexto, percebe-se que o 

trabalho desenvolvido nesta escola foi muito enriquecedor e contou com a participação 

solidária de todos os alunos e professores. Os autores afirmam, que as atividades 

desenvolvidas contribuíram para a conscientização dos alunos do Ensino Médio acerca 

da temática ambiental levando-os a um interesse maior pelo conhecimento e pelas 

relações estabelecidas com o meio ambiente por meio das aulas práticas, 

compreendendo desta forma a necessidade de conservação dos ecossistemas, 

reaproveitamento de resíduos sólidos e a importância das hortaliças para a saúde 

humana além de estimular o desenvolvimento de valores comportamentais, trabalho em 

equipe, respeito e solidariedade. 

Medeiros et al. (2015) realizaram uma pesquisa exploratória a partir da análise 

documental dos projetos de implantação de hortas escolares do Centro de Ensino Médio 

(CEM) Castro Alves e Escola Estadual Vila União, ambos localizados na região norte 

do município de Palmas, Tocantins. Ambos os projetos de hortas escolares tiveram 

como objetivo sensibilizar os alunos sobre a importância de se desenvolver hábitos 

alimentares saudáveis, além de enriquecer a merenda escolar com alimentos nutritivos e 

de qualidade. Através dos questionários os autores também concluíram que: a busca de 

parcerias no desenvolvimento de projetos com hortas escolares é uma grande 

preocupação das instituições;  o uso da horta escolar como local de desenvolvimento de 

atividades extraclasse é um dos principais objetivos que se deve ter na elaboração de um 

projeto de horta escolar, pois é por meio da prática dessas atividades que os alunos 

desenvolvem hábitos ecológicos, podendo ser inseridos em algumas disciplinas, 

assuntos relacionados à educação ambiental;  o cuidado com a horta é fundamental para 

que os alimentos cultivados possam ser saudáveis e apresentar qualidade; reconhecer 

que os alimentos oriundos da horta escolar são saudáveis é fundamental para a educação 

alimentar; a inserção dos alimentos produzidos na horta  na alimentação dos alunos 

promove a sua reeducação alimentar; a horta escolar pode ser aberta e oferecida à 

comunidade como um todo, como pais de alunos, amigos da escola, vizinhos à escola e 
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acadêmicos de graduações relacionadas a este tema. Os autores concluíram que as 

práticas com hortas escolares são ferramentas que impactam positivamente no ambiente 

escolar e devem ser estendidas as demais instituições de ensino. 

Fonseca (2014a) realizou um estudo de caso de um projeto de horta escolar com 

28 alunos do ensino médio em transversalidade a temas relacionados a agroecologia e 

como método de coleta de dados foram utilizados dois questionários abertos, um foi 

aplicado a equipe pedagógica e o outro  foi aplicado em três momentos: após a 

conclusão dos temas relacionados a Ecologia; após a conclusão das bases tecnológicas 

Revolução verde e Desenvolvimento sustentável na disciplina Gestão Ambiental e após 

o estabelecimento inicial do projeto. Através da análise dos questionários foi possível 

analisar as percepções da equipe pedagógica e dos alunos em relação ao tema. A equipe 

pedagógica apresentou as seguintes percepções: a implementação de hortas 

agroecológicas contribui para o desenvolvimento cognitivo e pessoal dos alunos, a 

integração e a interdisciplinaridade; a equipe pedagógica possui conhecimento 

superficial sobre agroecologia e suas principais motivações para participarem do projeto 

é a possibilidade de desenvolvimento dos alunos.  As percepções dos alunos são 

semelhantes às da equipe pedagógica: para os mesmos a implementação de hortas 

agroecológicas também  contribuem para o desenvolvimento cognitivo e pessoal , a 

integração e  a interdisciplinaridade, além do cuidado e embelezamento da escola; os 

alunos  possuem conhecimento mais profundo sobre agroecologia; através das 

atividades desenvolvidas na horta existe uma maior   possibilidade de contato com a 

natureza e de aplicar os conhecimentos na prática em outras oportunidades. Os alunos 

também apontaram algumas dificuldades, entre elas: a ausência da participação de 

outros professores, a falta de ferramentas e alguns materiais, a pouca participação de 

outros alunos. A grande maioria dos indivíduos relacionou as atividades práticas do 

projeto com as aulas teóricas de Gestão Ambiental e Biologia. Alguns relacionaram 

ainda o incremento de sua consciência ambiental e o aprendizado de conceitos de 

agroecologia. Os alunos também apresentaram de maneira equilibrada conceitos sobre: 

Revolução Verde, Desenvolvimento Sustentável, Manutenção da vida, fluxo de energia 

e matéria, Ecossistemas, populações e comunidades, Fatores associados aos problemas 

ambientais, Problemas ambientais contemporâneos, Fotossíntese e Botânica. A equipe 

pedagógica e alunos, concordam que a principal dificuldade do projeto foi em relação 
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ao espaço limitado. Após a discussão dos resultados os autores concluíram que prática 

em uma horta agroecológica escolar, favorece a cognição de conceitos das ciências 

ambientais por oferecer a possibilidade de aplicação prática dos conceitos teóricos 

desenvolvidos em sala de aula, para que o projeto ocorra de forma interdisciplinar. O 

estabelecimento de um projeto interdisciplinar é necessário uma figura articuladora, que 

mobilize a equipe pedagógica e crie situações em que a interdisciplinaridade possa 

ocorrer. Neste contexto o estabelecimento de parcerias e a participação da universidade 

é fundamental para o êxito de projetos dessa natureza. Os autores salientam que o 

tratamento de um tema de relevância Sócio Ambiental como a Agroecologia, pode 

contribuir profundamente para a formação de cidadãos críticos, com embasamento 

cientifico, e com valores humanos raros em nossa época: humildade, compaixão e 

empatia. 

Prado e Mansila (2018) realizaram uma abordagem qualitativa, por meio de 

entrevistas semiestruturadas destinadas aos professores de Biologia, com o objetivo de 

investigar as demandas para o ensino de Biologia, com ênfase no Ensino de Botânica. 

Participaram do estudo 21 professores de Biologia. Através da análise dos questionários 

sobre as percepções dos professores de Biologia, os resultados apontaram que os alunos 

têm maior dificuldade em compreender os conteúdos relacionados a Bioquímica, 

Genética e Botânica, as principais causas das dificuldades de aprendizado de conteúdos 

de Biologia foram o desinteresse dos alunos e a falta de relação dos conteúdos com a 

prática e lacunas na aprendizagem. Sobre as dificuldades em ensinar Biologia os 

professores apontaram que as principais dificuldades são a falta de laboratórios, seguida 

pela falta de material de apoio como guias didáticos e propostas de aula prática, mesmo 

nos livros didáticos. Os professores foram então questionados quanto a metodologia 

utilizada em suas aulas e sobre a frequência que instrumentalizam suas aulas, 18 

professores informaram que suas aulas são expositivas e 15% instrumentalizam suas 

aulas com frequência principalmente com uso de Datashow e slides, mas nenhum 

professor relatou usar aulas práticas. Apesar de todos concordarem com a afirmação de 

que as aulas práticas são muito importantes para o ensino de Biologia, nenhum dos 

professores entrevistados utilizam aulas práticas no ensino, alegando a falta de um 

laboratório na escola. Sobre a dificuldade dos alunos em aprender botânica os 

professores relataram que os mesmos têm dificuldade em assimilar conteúdos 
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relacionados a botânica e escassez de material didático. Sobre o material didático, os 

pesquisadores pediram que os professores fornecessem sugestões de materiais e a 

maioria sugeriu a utilização de guias para aula de campo e manual de utilização de 

hortas. Os professores então foram questionados sobre uso de hortas escolares como 

ferramenta didática e a maioria afirmou nunca ter utilizado hortas como ferramenta de 

ensino, mas se mostraram dispostos a utilizar a prática caso houvesse um guia para 

direcionar o trabalho. Com base nos resultados obtidos na pesquisa, os autores 

confirmaram suas hipóteses sobre o ensino de Botânica e concluíram ser pertinente a 

elaboração de um guia prático para utilizar práticas com hortas escolares. A partir dos 

resultados obtidos com essa pesquisa os autores concluíram que: 

 As disciplinas de Bioquímica, genética e Botânica apresentam os conteúdos com 

maior dificuldade de aprendizado pelos alunos; 

 A dificuldade em aprender está diretamente relacionada ao desinteresse do aluno 

e à falta de conexão dos conteúdos com o cotidiano; 

 A falta de laboratórios dificulta o uso de aulas práticas; 

 Os professores raramente instrumentalizam o ensino de Ciências e Biologia; 

 Aulas práticas, sequências didáticas e métodos ativos de ensino raramente são 

utilizados pelos professores. 

Brito (2014) realizou um estudo de caso de projeto de horta escolar 

desenvolvido pelo professor de Biologia com 47 alunos do ensino médio. O projeto teve 

duração de 20 horas/aula e foi utilizado como instrumento pedagógico do 3º bimestre. 

Os planos de aula elaborados pelo professor contemplavam os seguintes temas: 

 A composição e a dinâmica formadora do solo;  

 História da agricultura; 

 A erosão e o manejo do solo;  

 A utilização de fertilizantes na agricultura (químicos versus biológicos);  

 Estratégias de controle químico e biológico de “pragas” e “doenças”;  

 O manejo das diversas culturas e hortaliças;  

 A relação do homem com o alimento; 

 Alimento e saúde. 
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As ferramentas didáticas escolhidas para trabalhar os conteúdos descritos acima 

foram:   

- Discussão de texto e exercício sobre a história da agricultura;  

- Aula prática sobre permeabilidade do solo;  

- Pesquisa sobre os horizontes do solo e fertilizantes;  

- Debate sobre controle químico e biológico de “pragas” e “doenças”;  

- Resumo do documentário “O veneno está na mesa”. 

Após discussão dos assuntos, foi planejada uma horta escolar com base no 

Manual de Horta Orgânica Doméstica. A apresentação de um seminário foi a forma 

escolhida para idealização do projeto. Para isso as turmas foram divididas em cinco 

equipes, cada equipe elaborou uma apresentação sobre os seguintes temas:   

Equipe 1: layout da horta e ferramentas;   

Equipe 2: escolha de cultivos e compostagem;   

Equipe 3: preparação do solo e disposição de canteiros;   

Equipe 4: cuidando da horta: plantando, mantendo e colhendo;   

Equipe 5: manejo básico: adubação e controle de “pragas” e “doenças”. 

Então foi aberto um diálogo onde os alunos idealizaram o projeto de horta 

escolar a ser colocado em prática. O professor avaliou o engajamento comportamental e 

cognitivo dos alunos antes, durante e depois do projeto desenvolvido. Através dos 

resultados e comparação das planilhas de engajamento comportamental e cognitivo o 

autor concluiu que os alunos mais assíduos (melhor engajamento comportamental) 

tiveram um melhor desenvolvimento cognitivo. Também observou que a prática com 

horta escolar contribui para o desenvolvimento cognitivo do aluno. O autor chegou à 

conclusão de que as  atividades realizadas conseguiram alcançar o objetivo esperado, 

que foi o de criar um ambiente propício à formação de um conhecimento 

multidisciplinar e através desta ferramenta os alunos perceberam e desenvolveram  

competências sobre os valores e princípios de educação ambiental  assim como 

construíram habilidades para resolver os dilemas de uma agricultura insustentável 

baseada na utilização de insumos químicos, excludente socialmente e degradadora dos 

ecossistemas terrestres. O projeto também promoveu a interdisciplinaridade com os 

conteúdos de história, química, geografia, geologia, os alunos compreenderam durante 

as aulas o valor de uma alimentação saudável, a relação entre os problemas ambientais e 
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a forma como a agricultura moderna funciona, e acima de tudo a perspectiva de uma 

forma de viver integrada com os princípios da natureza. 

Silva (2019) em sua dissertação de mestrado, avaliou o projeto de iniciação 

científica desenvolvido com 31 alunos do ensino médio associado a projetos de 

Botânica. Foi realizada uma pesquisa qualitativa dividida em etapas, em que no 

primeiro momento a professora fez um encontro com os alunos explicando para eles 

como ocorreria o projeto de iniciação científica, então alguns alunos foram selecionados 

e divididos em quatro grupos e cada grupo deveria trabalhar um tema relacionado ao 

ensino de Botânica. A escolha do tema foi realizada através de uma atividade lúdica 

chamada “tempestade de ideias”, os temas escolhidos foram: carpoteca, plantas 

medicinais e tóxicas, horta suspensa e plantas ornamentais, duas alunas que não se 

identificaram com nenhum dos temas, tiveram a ideia de um quinto tema que era a 

divulgação científica dos projetos via internet através de um blog - “blog Biotânica”.  

Os alunos deveriam pesquisar sobre os temas e desenvolvê-los na escola, também 

deveriam fazer visitas a famílias da comunidade para pesquisar sobre o tema e agregar 

conhecimentos. A professora também utilizou dois questionários semiestruturados 

diagnósticos no início da pesquisa e no final da pesquisa. Após a realização das 

pesquisas com orientação do professor os alunos desenvolveram os seguintes projetos: 

 Carpoteca: os alunos fizeram uma coleta de frutos da região que seriam usados 

na carpoteca e fizera uma pesquisa bibliográfica no sentido de entender a 

morfologia dos frutos, importância econômica e nutricional e apresentaram o 

trabalho a comunidade, 

 Plantas Medicinais e tóxicas: os alunos fizeram uma pesquisa na comunidade 

sobre plantas com propriedades medicinais e plantas tóxicas conhecidas pela 

população local e elaboraram uma cartilha informando sobre as características 

destas plantas e fizeram uma exsicata destas plantas para apresentar a 

comunidade. Os alunos também fizeram uma horta na escola com estas plantas 

que ficou conhecida como farmácia viva. 

 Horta suspensa: os alunos fizeram hortas suspensas na escola e através desta 

técnica perceberam que se pode cultivar alimentos saudáveis em pequenos 

espaços, reproduzindo a técnica em suas casas. 
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 Plantas ornamentais: os alunos fizeram pesquisas sobre plantas utilizadas na 

ornamentação das praças da cidade e criaram na escola um ambiente 

ornamentado com plantas 

 Blog Biotânica: através do blog, foi divulgado via internet o trabalho dos demais 

alunos. 

Através da análise dos questionários, o autor concluiu que antes de iniciar o 

projeto os alunos demonstravam pouco conhecimento e interesse na área de Botânica e 

no final do projeto demonstravam alto interesse e conhecimento na área. Em relação ao 

contato dos alunos com a Botânica fora da escola, no questionário aplicado no início do 

projeto afirmaram ter pouco contato com Botânica, mas ao final do projeto, eles 

perceberam que as plantas estão em toda parte e que tinham alto contato com Botânica. 

Os alunos também avaliaram a metodologia do projeto e quanto ao uso destas 

metodologias nas aulas de Biologia, a maioria dos alunos consideraram a metodologia 

muito boa e gostariam que fossem usadas estas metodologias nas aulas de Biologia. 

Silva (2019) concluiu que o uso de Metodologias Ativas é importante no ensino de 

Botânica e destacou os seguintes pontos positivos: 

 Valorização das atividades individuais de cada indivíduo; 

 Participação e interesse dos indivíduos envolvidos; 

 Contextualização do conteúdo; 

 Melhor interesse dos alunos pela Botânica. 

Segundo a autora, alguns desafios também podem ser destacados, tais como a 

limitação de tempo, pois estes projetos necessitam de mais tempo para serem realizados 

e a dificuldade em acompanhar os alunos em todas as atividades de campo. 

Brito (2019) realizou uma pesquisa de cunho qualitativo utilizando a 

metodologia da análise de Conteúdo Conceitual com aplicação de questionários, cujo   

objetivo foi discutir a temática da Educação Alimentar e Nutricional - EAN, na 

perspectiva da produção de horta orgânica como prática pedagógica. Nas atividades 

desenvolvidas foram abordadas as características que diferenciam alimentos orgânicos 

de não-orgânicos, a importância dos alimentos orgânicos para a saúde humana e animal 

e para o equilíbrio do meio ambiente, e os malefícios dos agrotóxicos nos alimentos. Os 

alunos também realizaram atividades através das quais fizeram a identificação e 

separação dos alimentos orgânicos dos não-orgânicos, construção de um terrário para 
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uma prática experimental utilizando herbicida, construíram hortas verticais e horizontais 

com garrafas PET e também produziram um protótipo de irrigador para as hortaliças.  

Foram desenvolvidos temas como a erosão do solo e confeccionadas lixeiras de coleta 

seletiva. Através da análise dos questionários e da observação do desempenho dos 

alunos na realização das atividades o autor observou que o projeto horta na escola 

apresenta inúmeros benefícios permitindo um aprendizado significativo e pessoal do 

educando dentro dos parâmetros da Educação Ambiental. O projeto também oportuniza 

o trabalho interdisciplinar e transdisciplinar onde podem ser desenvolvidos temas que 

contemplam desde preservação do meio ambiente, desenvolvimento sustentável, até 

temas sociais como a distribuição de alimentos no planeta, a fome mundial, a 

importância das vitaminas e sais minerais advindos das hortaliças, as possibilidades de 

uso de plantas medicinais, o funcionamento do sistema digestório, dentre outros. Com a 

implantação da horta, foi possível fortalecer a interação entre professor e alunos, 

comunidade escolar, além de criar responsabilidades compartilhadas, já que esses, além 

de participarem do processo de construção, cuidavam de sua manutenção. 

Considerando a horta como um laboratório vivo de aprendizagens, a maioria dos 

artigos descritos acima está em acordo com as diretrizes estabelecidas nos PCN que 

orientam para a produção de um conhecimento interdisciplinar e contextualizado. As 

Hortas na escola permitem a realização de atividades investigativas, pois, ao serem 

utilizadas como ferramentas para a realização de atividades práticas, permitem a 

observação de dados e a utilização de linguagens para comunicar aos outros suas 

hipóteses e sínteses (SASSERON; 2011). 

 

5.2 POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES NO USO DE HORTAS ESCOLARES            

COMO FERRAMENTA DE ENSINO 

 

Todos os 32 artigos que fizeram parte deste estudo, apontam sobre as 

possibilidades do uso de hortas escolares como ferramentas de ensino, seja para o 

ensino transversal da educação ambiental ou para o ensino de Biologia.  Apesar de nem 

todos os artigos relatarem experiências com hortas escolares no ensino de Biologia, os 

mesmos apontam possibilidades de se desenvolver o tema dentro da disciplina e 

também as dificuldades e desafios encontrados no desenvolvimento desta prática. Uma 
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das dificuldades apontadas pelos professores de Biologia é a falta de tempo para 

desenvolver práticas com hortas escolares, Silva (2019) reforça esta observação em seus 

estudos. O professor de Biologia, geralmente dispõe de apenas duas aulas de 50 minutos 

semanais para o desenvolvimento de sua disciplina, e se não houver colaboração da 

comunidade escolar e/ou local na construção de uma horta, fica praticamente inviável 

para o professor o uso desta ferramenta de ensino. Nove, dentre os 32 artigos 

relacionados, relatam experiências com hortas escolares que foram desenvolvidas em 

disciplinas eletivas, curso de capacitação, projetos de extensão, através da disciplina de 

gestão ambiental, em atividade de intervenção pedagógica e no contraturno escolar.  A 

partir desta análise, nota-se que o estabelecimento de parcerias para o desenvolvimento 

de projetos de hortas escolares é essencial para a realização dos mesmos (FONSECA, 

2014a; MEDEIROS et al., 2015; SILVA et al., 2015; BERNARDES et al., 2016; 

NETO,2017; LEAL et al, 2018; PASSOS e SALGADO, 2019). Outro problema comum 

é a falha no planejamento das atividades e falta de material didático ou guias práticos e 

propostas de aulas práticas que orientem o professor no desenvolvimento de aulas 

práticas em hortas escolares (CRUZ-SILVA, MUNARETTO e MANTOVANI, 2011; 

NETO, 2017; PRADO e MANSILA, 2018) seguidos pela falta de interesse dos alunos, 

dos pais de alunos e dos funcionários em participar do projeto (CABRAL e SOUZA, 

2013; FONSECA, 2014b; FIOROTTI et al., 2015; PRADO e MANSILA, 2018). Os 

autores também apontam dificuldades relativas ao terreno utilizado para construção da 

horta, frequentemente, os terrenos disponíveis são terrenos ociosos na escola que estão 

desnivelados ou contêm muitos entulhos (FONSECA, 2014a; SILVA et al., 2015; 

LEAL et al., 2018). Queiroga (2015) também aponta desafios relacionados a 

disponibilidade e qualidade da água. Neto (2017) relata em seus estudos, desafios 

intrínsecos ao dia a dia do professor na escola, a começar pela perda de autonomia, o 

não reconhecimento ao trabalho docente, a defasagem salarial, ou até mesmo, pelo 

posicionamento de professores que estão alheios às mudanças ou com certo receio a 

evolução do mundo globalizado, problemas estes que são relatados pela maioria dos 

professores da rede pública de ensino. A defasagem salarial gera uma desmotivação do 

trabalho docente e diante da indisciplina dos alunos, os professores sentem-se 

desmotivados em desenvolver novas práticas de ensino, ou muitas vezes dispõe de um 
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conhecimento arcaico e não dominam os avanços tecnológicos disponibilizados na 

sociedade atual. 

As práticas com hortas escolares permitem uma aproximação com a natureza e 

proporcionam um convívio coletivo e conscientização em relação ao meio ambiente 

(COSTA, SOUZA e PEREIRA, 2015; FIOROTTI  et al., 2015; SILVA et al 2015; 

SILVA, SOUZA e NASCIMENTO, 2015). Cunha (2015) aponta para a inserção do 

debate agroecológico e de hortas escolares como políticas públicas da educação, o que 

poderia fortalecer os campos da saúde, agricultura e educação através de práticas 

inter/multidisciplinares no processo de ensino-aprendizagem. 

Borges, Freitas e Silva (2013) afirmam que através da horta o aluno poderá 

praticar uma atividade extracurricular, levando-o ao espaço escolar no contra turno e 

impedindo-o de utilizar esse tempo ocioso para outras atividades não construtivas. 

 

5.3 EXPERIÊNCIAS RELATADAS POR PROFESSORES QUE FORAM OU 

PODERÃO SER UTILIZADAS NO ENSINO DE BIOLOGIA ATRAVÉS DE 

HORTAS ESCOLARES. 

 

De todos os trabalhos que compuseram o escopo desta revisão, observamos que 

apenas sete estudos descrevem experiências de professores de Biologia utilizando hortas 

como ferramentas de ensino. Através das práticas com hortas escolares é possível 

trabalhar temas pertinentes ao Ensino de Biologia, tais como desenvolvimento 

sustentável, ciclos biogeoquímicos, relações ecológicas na natureza, impactos 

ambientais e  demais questões ambientais, botânica,  alimentação e saúde, convivência 

com o meio ambiente e uso racional da água, técnicas de produção de mudas e de 

cultivo, estudo do solo, defensivos agrícolas naturais,  agrotóxicos e a saúde humana , 

importância  do processo  fotossintético  relacionando  os  fatores  luz,  oxigênio  e  gás 

carbônico,  importância da  água  para  o  desenvolvimento  das  plantas, taxonomia e  

nomenclatura biológica; controle biológico, composição nutricional e medicinal das 

hortaliças cultivadas na horta; desenvolvimento  das  plantas  (frutos,  folhas,  caule, 

raízes,  dentro  outras), relações dos seres vivos com o ambiente, agricultura orgânica, 

adubação, , controle biológico , processo de fotossíntese, composição dinâmica do solo, 

processo de erosão e o manejo do solo (BRITO, 2014; FONSECA, 2014a; RESENDE 
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et al, 2014; BACCIOTTI, 2016; ARAÚJO, CABRAL e JUSTI, 2018; SANTOS, 2018; 

CARVALHO, 2019).  

Os professores de Biologia dispõem de uma extensa gama de metodologias que 

podem ser utilizadas no Ensino de Biologia através de hortas escolares. A partir da 

análise das experiências de professores de Biologia, através do PROFBIO, fomos 

instigados a desenvolver atividades que contemplam metodologias ativas, onde o aluno 

é protagonista do conhecimento, e o professor é um mediador de conteúdo. No presente 

trabalho, analisamos duas experiências de professores que obtiveram seu título de 

mestre no PROFBIO e que consideramos metodologias pertinentes ao ensino de 

Biologia através de hortas escolares, Carvalho (2019) e Silva (2019). O trabalho de 

Silva corrobora o estudo de Prado e Mansila (2018), pois ambos concordam que a 

elaboração de um guia prático é pertinente para compreensão do tema Botânica. Cruz-

Silva, Munaretto e Mantovani, (2011), perceberam que uma das principais reclamações 

dos professores é a falta de materiais que orientem os professores no desenvolvimento 

de práticas com hortas escolares, nesta perspectiva, os autores apresentaram uma 

apostila com roteiros de aula prática que foi confeccionada com base em pesquisas e 

revisão bibliográfica. Eles selecionaram os conteúdos que se enquadravam na 

possibilidade de serem desenvolvidos como aula prática utilizando a horta da escola. 

A maioria dos autores consideram a horta escolar um espaço que potencializa o 

processo ensino aprendizado de biologia e ainda pode ser utilizado por professores de 

outras disciplinas tendo um caráter interdisciplinar. Alguns trabalhos relataram a 

dificuldades de professores em ter material didático para se trabalhar em hortas, sendo 

assim foi desenvolvido um manual didático na tentativa de amenizar essa defasagem, 

que é produto dessa dissertação de mestrado (anexo 1). 
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6 CONCLUSÃO  

 

 Em relação aos artigos selecionados para este trabalho foi possível apontar que 

a maioria dos autores consideram que a utilização de hortas contribui para o processo 

ensino aprendizagem e desenvolvimento cognitivo e comportamental dos alunos, 

estimulam o trabalho colaborativo, possibilitam o contato direto dos alunos com a 

natureza. Além disso, permitem uma conexão entre conhecimento e prática, associação 

de múltiplos campos de saberes, contribuem para a sensibilização da preservação do 

meio ambiente e para a formação de cidadãos conscientes e críticos em relação aos 

problemas ambientais.  

Com base nos estudos é possível afirmar que a utilização de hortas escolares é 

viável como ferramentas de ensino de biologia, pois além de favorecerem a 

interdisciplinaridade, também permitem o estudo de temas transversais relacionados a 

Educação Ambiental, bem como, ampliam a atuação do professor para além da sala de 

aula. Em relação ás limitações ficou evidente que a falta de planejamento, de preparação 

do professor, de material didático e falta de apoio da comunidade acadêmica em geral, 

interferem negativamente para o sucesso das hortas escolares. Acreditamos que o 

manual didático desenvolvido neste trabalho irá contribuir significativamente para 

preencher a lacuna relacionada a falta de material disponível para os professores. 
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